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· 'SINÓPSE 

abalho tem por objet ificar e analisar 

a divulgaç da ciência e tecnologia senvolv as pela Empresa 

Brasi Pesquisa Agropecuária-EMBRAPA. Basicamente 'consis 

te em grandes partes: a a cuida apresenta -
e d cuss ica a re e do jorna s-

mo '" l. co os asp~ctos conce zacional da Em 

sal a segunda trata do ame d sobre a divul-

e o jorna smo científico rea z na EMBRAPA, :se 

a difusores de tecno e j stas a ela vincu 

nte. Reuniram-se 1 ass 1 os ingredientes i 

cos e icos; discut as cons açoes e observ s 

e identificando-se as características das mani s 

e do jor smo da EMBRAPA. As pri s 

ste estudo a divulgação da a 

e a por parte it s de pesquisa 

no il não pode ser vis amente( a trans a está 

re a com a a co cime ntos e e a Con 

j Si b) são i c ame os jornalistas (e s s em 48% 
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cu a-SCPAi c) os recursos financeiros e humanos a a 
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, 
(50% ) identi caram inter a ( censura) no lho que 

rea zam. 



si 

lism; 

are 

e 

tat 

f 

can not 

cal 

-SCPA; c) 

~vo 

(50%) 

This 

of 

first 

purp08e to identify and 

logy developed by 

ia-EMBRJ\PA. It ical 

of sentat 

ze 

resa Bra 

consists 

propagation scientific journa -

ss a 

were 

L th the gathering of data 

fic journalism in EMBRAP1-'l. I EtC 

gators of the techno 

linked to it. The 

d and the considerat 

and n 

ti cal 

scussed; also, the characteristts of 

to 

rmen who 

r 

rvaticns 

manifes 

íon and journalism inside EMBRAPA were 

• The incipal conclusions of this s are: a) The 

the science and technology on 

culture and cattle s 

seen solately (the trans rence 

this :to situat 

rmen (existing in 48% of 

of the techno are 

ts of the Sistema de 

ancial and human resources 

propagaticn are preca 

ified interference (censure) in 

rese 

re 

1 factors) 

ana 

of the ins 

Bràzil 

to the 

b) Basi-

units) 

te 

ia 

ce 

rmen 

perfom, 



L 

1- A DIVULGAÇÃO DE CrENCIA E TECNOLOGIA 

1.1- Dj.vulgação científica: caracterização 

A divulgação do saber desenvolvido nas instituições de 

pesquisa não deve ser entendida corno concessão dos cientistas 

mas urna obrigação fundamental do gerador (instituição ou não) e 

Qm direito inalienável de todos os homens. 

Divulgar é tornar público, vulgarizar um determinado 

fato ou conhecimento e, nesse sentido, quando trata de assuntos 

relativos à ciência e tecnologia, dá-se o que se chama conven -

cionalmente de divulqação científica. 

Observando o sentido 9rimário dos termos, ternos que 

divulgar é também di~undir. Porém, neste trabalho, pro?ositada -

mente I faz-se urna rUstinção entre divulgar e difundir tecnologia. 

Difundir é tornado em concepção mais abrangente do que 

divulgar, de tal forma que esta seria urna função daquela expres-

sao. Bueno ( 1984) acrescenta ao termo difusão a ualavra 

"científica", buscando a mesma distinção. Para ele, difusãG cie~ 

tífica incorpora a divulgação científica y a disseminação cientí­

fica e o ?r6prio jornalismo científico, considerando-os corno su­

as espécies. 

O conceito de difusão pode ser ligado também a 9rática 



2. 

difusionista, vinculada à teoria da modernização, que no Brasil 

obteve grande repercussao a partir da década de 60. No entanto, 

essa variante de análise não será contemplada neste estudo. Es-

tudos sobre o tema podem ser encontrados em trabalhos de PASQUA 

LI (197,8), THIOLLENT (1984), PINHEIRO MONTE (1986), KEARL (197~f 

entre outros. 

A divulgação científica acontece quando há o que PAS-

QUALI (l978) chama de "transcodificação" da linguagem científi-

ca numa linguagem acessível a todo o universo receptor disponí-

velo 

Trata-se, em síntese, da açao de transformar os com -

plexos argumentos e informações científicas para uma linguagem 

leiga, de forma a se tornar acessíwel a todo o público. 

A divulgação científica é um processo comunicativo (~ 

de envolver veiculação em meios impressos, eletrônicos, etc) 

referente à divulgação secundária de conhecimentos científicos 

e tecnológicos. 

Considera-se divulgação secundária aquela cujos assun 

tos derivam da transcodificação da informação original de pes -

quisa. E§_s_as informações originais, por. sua vez, estão contidas 

nas publicações primárias, ou seja, artigos formais referentes 

a determinada pesquisa, concluída ou em andamento (boletim de 

pesquisa, artigo científico. revista científica, etc .) 

Importanrt:e s aliEmt ar, , ,airrla, -que as publi cações secundá-

rias sao aquelas que contém outros tipos de escritos científicc& 

como revisões de literatura, ensaios sobre problemas científicrn 

d · 1 - 1 e lVU gaçoes. 

Existem muitas modalidades de divulgação científica . 

De acordo com o tipo de mensagem e meios de comunicação utiliz~ 

doS pode constituir-se numa tarefa de recepção muito ampla e atin 



gir público heterogêneo. 

Tendo em vista estes problemas I alguns autores defen­

dem a idéia de que a divulgação deva ser estrategicamente utili 

zada, de acordo com os casos específicos. 

HEENANDO (s.d.) I utilizando~se de uma classifi-

caça0 de Gaston Bachelard, diz que os meios massivos podem ser 

utilizados nas seguintes categorias ou grupos humanos: 

I- Realismo primitivo- pessoas com um nível mui­

to baixo de conhecimentos (massas ignorantes em 

áreas subdesenvolvidas); 

II-Empirismo- Pessoas com cultura limitada (mas 

que podem usar medidas de longitude, peso e tem-

peratura) ; 

III-Ciência clássica-estudantes e profissionais 

graduados (conhecimentos básicos e genéricos). 

Os dois últimos grupos seriam abastecidos pelas revis 

tas especializadas e os centros de informação: 

IV-Ciência moderna- profissionais nao especiali­

zados (conhecimentos sobre física, farmacologia, 

bioquímica, etcJ ; e 

V- Ciência avançada- profissionais com alto grau 

de especialização. 

SCHWARTZ!.1ANN Q984) também visualiza distinção ao refe­

rir-se a divu::gação científica. Para ele, existe um espectro de 

atuação desde as informações para técnicos especializados (mé-

dicos, engenheiros, agrônomos etc) até àsdo tipo jornalístico, 

"voltada para público i nteressado e de alto nível educacional". 

O autor ainda separa uma última modalidade, "vulgarização", 

a qual estaria voltada para o grande público, sendo apresentada 

em linguagem simples e acessível. 



Embora haja uma tendência em se reduzir a divulgação 

científica apenas ao segmento específico de jornalismo cientí­

fico, esses e, outros autores, como José Reis e Wilson Bueno, 

observam que a divulgação científica não se restringe somente 

ao campo da imprensa. 

Independente dess as questões, ligadas à funcionalida~_ 

de do processo, outra visão sobre o tema não pode ficar esque­

cida. Trata-se do conteúdo da informação, ou seja, o aspecto 

dialético vinculado à geração e divulgação do conhecimento e 

à inserção dess~s fatores na sociedade. 

Pode-se discutir o tema do ponto de vista epistemol~ 

gico, buscando identificar se o saber (no caso 0' a pesquisa' ) 

é legítimo e viável. Porém, o problema relacionado aos interes 

ses e a questão referente a que e a quem realmente atende ca 

ciência em nosso sistema social e politim são por demais compl~ 

IDS para que se faça uma análise, mesmo que precária, ainda nes 

te estudo. 

Diversos autores, especialmente os do terceiro-mund~ 

destacam que a principal característica da divulgação científi 

ca numa sociedade é de estar voltada para os interesses da po­

pulação, para que possa constituir-se em mais um instrumento 

fomentador de avanços sociais e que promova a melhoria de vida 

em todos os níveis. 

Vislumbra-se, então, uma outra questão, ao tratar-se 

do compromisso social da divulgação, relaciollilla à avaliação so 

cial da ciência e da tecnologia. são fatores que se mantêm in­

terligados. 



É preciso considerar, então I que: 

A idéia central da vulgarização científica deve 

interagir com outras práticas sociais, isto e , 

práticas econômicas, políticas e culturais, Ja 

que não há sentido algum ?ensar em cada uma de­

las isoladamente.2 

A divulgação está inserida, como se ve, no modo de prQ 

dução econômico e, por conseqüência, sujeito às leis do merc0do, 

da mais-valia e do lucro. Solange t1.ostafa não hesita em d±zer 

que a vulgarização da ciência nos países capitalistas "não pas­

sa de mais um mecanismo de acumulação do capital". 

Na divulgação e,~ais especificamente l na vulgarização 

dos conhecimentos técnico-científicos, não se Dode deixar de 

mencionar os meio~ de comunicação de massa (rádio, TV, jornais 

e revistas) . Identifica':se i.a existência de pelo menos duas 

correntes de pensadores do assunto~ Uma, que vê com grande oti-

mismo a atuação dos ~1Cr1 (funcionalistas~ e outra)que questiona 

e c~itica a forma de inserção e a própria atuação dos meios.Es­

sa corrente está ligada em maior ou menor grau à Escola de Fran 

kfurt .. 

Um dos pesquisadores da Comunicação que vê com otimis­

mo a atuação dos meios é ~"7ilbur Schramm. Ele mostra como os 

:1C1I1 podem contribuir numa estratégia de modernização nos países 

subjesenvolvidos. A resueito disso, muitos ?esquisadores têm 

reagido diferentemente. 

o decálogo de funções atribuidas por Schramm aos 

MCM :;;>ara queimar as etapas de passagem das "soci~ 

dades tradicionais" para os padrões "Il1odernos" 

não resiste a uma análise sob o ângulo samiológi-



co da relação siqnificante/significado. A " classe 

dominante trabalha com o significante, transforman­

do-o em significado, que somente ela det6m e manip~ 

la ao sabor de seus interesses. Naturalmente este é 

o seu instrumento Dara mostrar a realidade distorci 

da dos fenômenos sociais, ocultando as contradições 

do sistema.3 

A questão referente à utilização dos meios de comunica­

çao nos orocessos de desenvolvimento remonta às décad as d e 50 e 

60, qua:ldo as. orientações teóricas no camno das cO!Tlunica ç:ões deter 

minavam um papel de grande import.ância aos meios de comunicação 

de massa. O exemplo mais significativo e o ~ue ~esultou na chama­

da teoria da modernização, elaborada originalmente per IEPJ~':;;R {l964 ), 

a qual atr ibui .aos meios mas si vos mn pape J m'Ji to ::; igrü ficai:i vo no 

processo. 

Encontra-se na reaçao de diversos au~ores, eS98cialmente 

os do terceiro-mundo t além do questionamento êeO ?róprio conceito 

de modernização, a relativização sobre o papel dos MCM na realida 

de, (ou realidades) conjuntural des3es países. 

Mesmo Everett Rogers, pesquisador norte-americano de g~~a.!2 

de influência na introdução do modelo funcionalista de moderni za­

ção na l\Jnérica Latina, reflete e questiona-se, hoje, sobre a for­

ma vertical de inserção e utilização dos meios de massa na socie­

dade. 

Depois de 1970 temos 'cambiado' algumas concepçoe s sobre 

a difusão, em parte em resposta a estas críticas e em mi 

nha ooinião uma das mais imoortantes é que o modelo de 

difusão é demasiado vertical ... 4 



1.2- Divulgar para que e para quem? 

Considerando-se as ponderações já citadas a respeito 

dos )1CM e suas relações com o social e a constatação de que "na 

América Latina os meios de comunicação social, longe de atuarem 

como agentes de mudança, como instrumentos de promoção humana e 

como veículos de educação, contribuem para manter os interesses 

da estrutura e dominação interna e ~xterna". ( GUTIERREZ., 1978 ) 

deve-se ',examinar .maneiras de resolver esse impasse.5 

o próprio Gutierrez sugere duas soluções. Primeiramente 

a democratização dos meios, liberando-os de grupos fechados- e , 

uma segunda e ma'is lenta oução, a formação do receptor, através 

da educação dos mesmos para a linguagem ~rópria de cada meio téc 

nico de comunicação. 

Com relação à democratização dos meios, sabe-se que is­

so tem relação direta com a postura ~onjuntural . no campo 

político-social. É uma questão ideológica. Com relação a leitura 

crítica dos meios , muitos pesquisadores e inclusive a Igreja 

têm se preocupado com o assunto. Acredita-se não deva ser uma 

estratégia isolada. 

Ainda com relação a democratização dos MCM, mesmo auto-



res de inspiração marxista, corno Mattelart, acreditam que, ainda 

que os meios de massa sejam uma criação da burguesia, perma -

necendo em seu domínio corno instrumento de manipulação, eles po 

dem exercer uma função social . 

A utilizaçâo dos meios de comuni cação I se j am de mass a, ou 

os considerados alternativos, na divulg~ção de informações relati­

vasis mais diversas ãreas do conhecimentol~ expressiva. Sobre a 

experiência na informação agrícola, Juan Diaz Bordenave diz que: 

... outros meios sao a imprensa, tanto os jornais 

urbanos de circulação nacional, corno os jornais do 

interior, os jornais e revistas de cooperativas 

os folhetos paroquiais etc. O rãdio, que é conside 

rado Dor muitos o meio mais oenetrante nas areas 
-'- ,l. 

rurais, e os folhetos e "folders", os cartazes de 

cinema, os audiovisuais e fitas qravadas e os vi -

deo-cassetes. Isto sem contar os meios folclórico~ 

corno violeiros e cantadores, o teatro de fantoches, 

os folhetos de cordel. 6 

Corno se pode notar, a preocupaçao em resgatar dos meios 

de comunicação os componentes de educação libertadora e do pro -

prio diãlogo com a população, tem sido continuamente perseguida 

pelos pesquisadores da área de comunicação. 

A divulgação assume, assim, um papel fundamental no pro-

cesso do conhécimento humano sobre a sua própria existência e su 

as condições de vida. Segundo CISNEROS e VEGA (1982) a d~vu}ga-

çâô- do conhécimento ~para al~m das comunidades científicas-po­

de fazer extensivo o privi1~gio da pessoa em eleger melhor suas 

opçoes, agora que os efeitos mundiais exigem uma consciência a-

lerta. Nos permitiriam também alcançar, em seu uso ótimo, melho-



res condições materiais de vida. '~m seu papel de fator de educ~ 

çao contínua, sustenta nossas possibilidades de desenvolvimento 

em níveis massivos, ao que devemos dirigir nossos mais intensos 

e s for ço s'~ 7 

Embora destituido de um questionament<D mc.is profundo 

da atividade de divulgação científica,e mesmo da preocupação 

básica com os MCM, observa-se nessa colocação toda a intenção 

da grande maioria dos pesquisadores em comunicação do terceiro 

mundo ou sej a, a existência de um amDlo sistema de divulgação 

científica como forma de trazer melhores condições de vida a 

?opulação. Pesquisadores originários de áreas afins à comunica 

Qao, também, têm contribuido decis avamenbe nes se proces so. 

~REIRE (1983), em Extensão ou Comunicação 7, focaliza 

a visão apocalíptica da vertente de pesquisa adVinda da 

Escola de Frankfurt·. (representada pelo pensamento de Hanz i'-LEn 

zensberger~ean Baudrillard, entre ,outrosk e também a visão in­

tegrada (de funcionalistas como Robert K. Merton, Harold Las _­

swel, entre outros). 

Algumas - das considerações feitas pelo autor podem elu 

cidar tal fato: ' 

" nem aos camponeses, nem a ninguém, se sub 

mete à força mítica da propaganda, quando se 

tem uma o:oção libertadora ~J •• " ( P. 24 ) 11 • •• e 

por isso que não é possível ao agrônomo-educa­

dor tentar a mudança de atitudes dos camuone -

ses, em relação a qualquer destes aspectos 

(dos quais o conhecimento deles [que não se 

pode ignorar], se encontra em nível pre?onde -

rantemente sensível) sem conhecer sua visão de 

mundo e sem enfrentá-la em sua totalidade" (p. 



35 )" ... a tendência do extensionismo é cair fa­

cilmente no uso de técnicas de pro?aganda, de 

persuasão, no vasto setor que se vem chamando 

de "meios de comunicação de mass;i'. Em última a­

n~lise, meios de comunicação às massas, através 

de cujas técnicas as massas são conduzidas e 

manipuladas, e, por isso mesmo não se encontram 

com?rometidas num mesmo processo educativo-li .-

bertador" . p.72 ).8 

Como se ve l para o autor, a idéia de estender conheci -

mentos inibe a dialogicidade, que pode acontecer justamente num 

verdadeiro processo de comunicação, onde haja interação das par­

tes envolvidas. 

Com relação à manipulação dos MCM, ENZENSBERGER (1978) 

complementa a idéia, dizendo que 'a questão não é se os meios são 

manipulados, mas quem os manipula~' .9 

A comunicação, vista assim, é mediadora das relações 

sociais, onde não deve haver privilegiados nem ~rivilégios de 

ação, condição necess~ria para que os homens não sejam objetos 

mas sujeitos da comunicação. 



1.3- O jornalismo sobre a e tecnologia 

Uma das mais co c de divulgaç e a rea 

z a pelo jornalismo. Assim, o jornalismo científico , jus 

.:J;osé t da divu cientí ca. O jornalista entí co 

Reis menciona com za esta re ao, ao dizer 

D c ntífica é express da an 

jornalismo cientí co. Este 

feita la nsa, em i-

cular j s e revistas. abr o 

se z s meios e também por s, con-

stras, exposi s, iras c n 

ci etc. 

O j ismo científico, por sua vez, integra a fis 

sao de jor a or ica está em slação es~e 

fica no Bra 1 -Decreto Lei 972, 

de 13 3-79. 

-69, e Decreto .284, 

ce, 

que 

rar o 

Se Assmann( o tema "jorna smo fico" a-

T1ta-se, o momento, em dois contextos 

ime amente, no contexto do 

ca a utilização de técnicas de caç 

cesso de "modernização" dos 

zsse contexto, como já i 

s. Anare-

,. 

visando acele­

senvolvidos. 

anteriormente , 



está ligado à ?rática difusionista. O jornalismo científico 

assim, mantém-se atrelado aos interesses transnacionais e acaba 

por atender a esses anseios de "desenvolvimentismo a qualquer 

custo" . 

Assmann ideTItifica o segundo ~ontexto com a questão da 

especialização do jornalista. O dilema em debate é sobre a compe .. 

tência do divulgador; daí a freqüente e célebre pergunta: "Jorn~ 

lista antes e especialista numa área específica depois, ou cien-

tista primeiro e jornalista depois ?". 

Os dois contextos a que alude Assmann ainda p~rsistem, 

e se pode vi sualizar um terceiro, que aparece nas considerações 

desse mesmo autor . 

... É a questão de fundo: que primeiro a dimensão 

política deve ser assumida como algo intrínseco 

à mesma noção de cientificidade e que, em segun~ 

do termo, a inevitável implicação recíproca en-

tre saber e poder deve ser viabilizada e opera 

cionalizada dentro de perspectiv.as de práticas 

historicamente possíveis, na busca de uma real 

democracia, definida a partir dos interesses das 

maior ias. 11 

Não há como sepa~ar a divulgação dos resultados de pes 

quisa da geraçao dos mesmos, pois, acima e em torno des3as dis-

ciplinas ou temas, rondam as questões políticas, eC0.nômicas e so-

ciais. A decisão do ~ue e par~ quem ~squisar é fundamental e, 

vale dizer, - .1 nao esta sujei ta à pretensa "objetividade cientí-

fica". 

Da mesma forma, o argumento da objetividade e até neu-

tralidade jornalística, na qual buscam amparo ce~tos nrofissio -



nais da área, nao sa um re 

que ferem a siç 

nosso tempo. 

JO Reis 

cias transmitidas " 

encaixe no quadro geral 

referências as suas 

s 

s 

cas. são meras 

as lê': 12 

- i as mortas I 

Durante o 49 

ntífico I realiz entre 30 

b 

so 

o se escondem les 

entrarem nas questões do 

I ntando que muitas notf 

as explicação que as 

ntos nem são seguidas de 

ntí cas, sociais ou econõmi 

em a enriquecem aquele 

de Jornalismo 

e 3 de outubro de 

82 J em são Pau , juntamente com o s so Brasileiro 

Jornalismo Científ 

funções da divu 

, d 

e 

Observa-se, e 

sos 

d 

I 

untural a re 

uisadores salientaram as 

cientí co. íANAIS, 1982), 

si destituijas de um 

i to do as sunto (atentos co fm questionamento 

cional) até posi s ma s, como a lson Bueno, que 

condena a ação dos ses 

científico deve estar atento, para 

servir ao desenvolv 

interesses. 

Ainda nesta 

cionamento de 1 

st 

1 

cos e mostra que o jornalista 

o seu trabalho venha a 

e para s sfazer outros 

, encontra-se o si 

mostra como a in::ormação 

científica is aconte sensa s, do 

mercado ( como o ine", onde ca promover pessoas 

e/ou institui como co buir para aumentar as 

sigualdades c s , '1ue o conteúdo informativo 

fiqUe limitado nas s "1aior "bagagem cultura~ 



o jornalismo científico, afinal, nao está isento de to-

das as peculiaridades do jornalismo de urna forma geral. A crítica 

se faz, então, ao jornalismo feito sob condições capitalistas, o 

que determina a mercantilização da informação, seu duplo caráter: 

a aparência do valor de uso, entre outros fatores, próprios da or 

ganização capitalista da atividade e da sua perpetuação. 

Sobre este assunto, Ciro Marcondes Filho acrescenta que 

a mudança da forma capitalista de fazer-se jornalismo está muito 

mais no tratamento da matéria, no enfoque, na valorização dos com 

ponentes da notícia , na perspectiva de aproveitamento dos fatos~ 

os quais conduzem a identificação com o leitor e a quebra da rel~ 

ção "coisificada" mercantilista entre o produtor e receptor de no 

tícias (M~RCONDES, 1984). 

Às considerações de Marcondes deve ser acrescido; entr~ 

tanto, o aspecto dialógico que deve persistir em tal relação, ou 

seja, o emissor visto também corno receptor e vice-versa. 

1. 4- Jornalismo cientifico na emoresa oGblica. .. .. 

A atividade de jornalismo em ciência e tecnologia ~ode 

ser desem?enhada, principalmente, nos meios formais de comunica­

ção, ma:; não existe nenhuma cont,ra-indicação para que isso venha 

a ocorrer nos organismos onde a ' C&T e gerada. 

A utilização de jornalistas nas empresas pGbliccs asso-

ciu-Be-ª, funções básicas e não exclusivas. Primeiro, na prom:Jção 



institucional das emDresas. 

No Brasil esta prática aumentou consideravelmente a ~r 

tir de 1964, quando se disseminou je forma acentuada o número de 

assessorias governamentais. O que passou a acontecer foi uma 

crescente busca pelo equilíbrio no fJuxo de informações entre o 

poder central e os diversos núcleos, seja do governo, seja das 

grande em~resas. 

Em decorrência, o processo de busca de informa -

ções começou a inverter-se, ou seja, ao invés do 

reoórter ir diretamente à fonte J as fontes, re -

presentadas pelos inúmeros'?ress-releases' de as­

sessorias, passaram a inundar as redações dos 

órgãos de comunicação. 13 

Hoje, embora persi~ta certa c0nfusão e disputa 

campo de trabalho entre jornalista e relações públicas, 

pelo 

cada 

qua 1- rei v indicando o direi to de prepar ar "press-releases'; tem-se 

um quadro estável, o que vale dizer, ainda, que a prática foi! 

institucionalizada. 

Após um Congresso de Assessores de Imp~ensa, realizado 

em 1985 (Recife-Pe) I os 10r::1alistas editaram um "~anual de Asses 

soria de Imprensa", no qual estão organizados assuntos referen -

tes a delimitação de área, organograma e estrutura de departamen 

tos afins, produtos e serviços. 

No texto introdutório do rrenciona:1o tra:baJ.h:) , observa-se 

uma postura crítica (em sintonia com o processo de mudança), que 

vale a Dena reprisar aqui: 

Aos poucos verificamos que lutar por melho 

res salários e condições de trabalho nao era o 

suficiente para uma categoria como a nossa. Sem 



ne 

co 

e ismo, tomamos conhecimento de que a 

j ista era parte do aparelho ideo-

co • +-serVlU _ como instrumento de re-

ss ante do risco da co a, saltamos 

a um novo amar: quest nossa funç so 

(. .. ) 

cos e 

em 

l'rans a em mercadoria, a in -

i co a serviço de interesses e-

ticos que contrariam os da socie 

14 1. 

a za-se I I uma outra fu básica no campo 

do jornal mo e aria1, mais e cificamente nas empresas de 

a I sua e ci e dos assuntos tratado~ 

di e de a tr Assessorias de Imprensa. 

Iefere-se a mate r 1 jorna stico a to de C&T. 

Ess q atividade consiste sicamente em codificar as in-forma-

çoes de uma t co-c ntí ca uma linguagem p~ 

pular. Existe, I uma gama de at as sobre 

divu1g ntí ca nem envo a a "decodi 

ficação" . 

Nas sas cas sa ( que nos interessa 

mais de perto ) I o 1 e informações 

que, no caso a, , do inberes 

se dos rur s. Pe me.nos, ser interesse 

dos produtores. 

A divu i s squisa a-

través de smos internos (assessor ado a 

atenção dos s s. Nesse sent v z a-se uma atua 

ção de abrangência vai r a or ação do 



profissional de comunicaç~o social. 

Historicrunente tem-se identificado a importância da c~ 

municaçâo nos 1?rocessos de desenvolvimento tercciromundistas, mais 

precisalTlente com os estudos de Everett Ro.::rers e sua equipe. Pouco 

se sabe, entretanto, a resoeito da ~çâo de comunicadores como in­

tegrantes jessas estratégias. 

Pouco valorizado, ?sse orofissional tem sido marginal~ 

zado, c subestimado tem sido o seu trabalho como técnico especial~ 

zado na área que lhe compete, qual seja a da comunicação. 

Os venezuelanos UZCÂTEGUI c PÂEZ identificaram a neces 

sidade urgente de maior profissionalismo e formação do jornalista 

científico (especialidade da Comunicação Social) em qualquer das 

areas em que se disponha at.ual'. Entretanto, observam que e na area 

agro:ç>ecuária qL'.e a necessidade é mais urgente. 

o desenvolvimento agropecuário e um problema cuja 

responsabilidade maior corresDonde ao Estado. E e 

através de seus organismos oficiais, incluindo as 

universidades e centros de investigação, onde se 

tem subestimado a caDacidade do comunicador social 

Dara intervir como técnico esoecializado no manc-

jo e uso da comunicação. 15 

Alguns autores, ~reocupados com o assunto, como Etheval 

do Siqueira, entemern que Cél.b?ria um esforço conjunto das empresas 

de comunicação (jornais, revistas, rádio e TV) I universidades e g~ 

verno na preparaçao de jornalistas-especializados em divulgação 

cientifica. 

Entretanto, um dos temas mais debatidos em simDósios e 

congressos de jornalismo cientifico, refere-se a orientação desSa 



atividade. 

José Marques d e Melo, ao tratar do assunto com relação 

as universidades, mostra que: 

A articulação imprensa-universidade está a exi -

gir uma profunda revisão por parte ne jornalis 

tas e cientistas. A persistir a atual tendência 

de orientar o jornalismo científico e xclusivame~ 

te para os 'big média' corremos o risco de legi­

timar distor ções como o olimuismo dos cientistas, 

o sensacionalismo dos jornalistas e a sede de ~ 

der dos tecnocratas. 16 

Segurdo esse mesmo autor, r:nna nova visãJ sobre o assunto sig­

nifica a impl?ntação de canais alternativos, que permitam a dis­

seminação do conhecimento novo junto às instâncias nucleadoras 

da sociedade civil. 

Um trabalho monográfico 1 "O caso da divulgação científ.=!:. 

ca na Secretaria de Agricultura e Abastecimento de são ?aulo" 

mostra a ex?eriência realizada pelo Instituto Agronõmico de Cam­

pinas, com jornalistas (estagiários) em seu Serviço de Divulga -

çao Técnico-Científica--SDTC. 

Os resultados preliminares da experiência, analisados 

pelo SDTC, mostraram que: 

-houve maior conhecimento da Instituição como um 

todo pela população; 

-a divulgação da .pesquisa atinge público maior: 

-permite a divulgação de matérias 'pelas quais a 

impresa ou não se interessava, ou desconhecia 

que o Instituto dispunha delas; 

-permite a divulgação de informações que nao sao 



realiz 

contemp 

do Inst 

sa com 

nda com re 

entre os 

gão, concluiu 

parte dos re ct 

ra ser eenchida por uma 

jor ísticas" 18 

A experiência 

as nos veícu s formais de 

cu e bolet 

cnica 17 

ncia ao IAC, uma pesquisa 

revista "O Agronômico" I a 

em sta o anseio de i s 

es," a lacuna de divulgaç 

icaç 1 e com características 

d 1 ç 

mente, de jornalismo cient ico, na 

científica e , particular­

a Brasileira de Pe 

sa cuária-EMBRAPA, vem juntar-se ao esforço de sa 

nessa a de es . O re e jessa e 

de forma a, corno está se desenvo a 

e jornalismo ntí co nas empresas de pe isa i 

cas no Brasil. 

Apenas para encerrar este ulo, mas mo o assunto, e 

comunicação em nossa so rtante salientar 

está vis cera 

ca. Porém, está "se 

constatações desses 

Natur 

t 

daque les que 

ou, quem sabe, 

s s de ação. 

a rs va 

questões da conjuntura i 

t s de ir além das as e 

CEr nelas é urna posição 

rem a cr ica la crítica, 

j reflet sobre as si 



2.1- A constitui sa 

A Empresa Brasi a Pe 

foi instiftuJda atr S Cê! Lei 5.851, 

sa 

7 

ia-EMBRAPA 

setembro de 1972 

publicada no Diário Ofi da em 7 1972. 

Sua instituição foi ced de uma de motivos por 

parte do então Ministro da z Fer Cirne 

e o do planejarrento , Jo Car s 

pública, General Emílio Garrastazu 

I ao Pres e da Re-

i ratificada s 

Na e iç 

constam, nos ítens 14 e 

ram a criação da EMBRAPA, 

. A 

Decreto-Lei n9 72.020, 

s ao Pres 

o 

aç da EMBRAPA 

28/03/73. 

i 

nt s que leva -

o 

sa agropecu 

Pes(}Uisa- Agrope cu a - DNPEA , 

I o amento de 

estava 

dades da pesquisa, com 

era preciso criar um 

tas a sua 

aludidos são bastante elucidat 

14- ... Esta 

to 

sistema na 

straç 

a se const 

s ns 

necessi-

" Além disso 

ta. Os itens 

a em instrumen 

do 

e execuçao 



Com re 

BRAPA, Rona 

mento 1 ~. 

ativid s de pesquisa agropecu ia no P s, 

ser vinculada ao Ministério da 

em articulaç com o atual DNPE 

momento, dispõe de co i 

ass os encargos necess ios 

ç da cultura brasileira. 

-A i icaç desta alternativa Senhor 

a-se, ainda, na idéia de que 

institui , por seus próprios 

a 

ns 

a 

no 

is 

moderniza 

Pres 

esse t 

amentos 

s -o de administração i a- conta com 

as co i s essenciais e intrínsecas a a f 

xibilidade e eficiência especialmente àqueles a~ 

ctos relacionados com a captação e manejo de 

recursos financeiros e humanos. 19 

ç ao contexto em que se deu a cria da EM-

ar, s estudar detalhadamente o rela-

Tr constituldo pela Pres da 

os is objetivos e funções a 

conso com as necessid s nvo -! 

conclui 

fins da década de 60, a pesquisa passa 

ra a ser ente ida corno instrumento i spensa -

vel ao processo de modernização da agricultura , 

ou, o dá no mesmo, à inserção das ativid s 

s no de desenvolvimento capitalista 

a partir do golpe militar de 64. A 

do planejamento autorit- fato, vi-

sa consis a as diversas formas de inter-

vençao do Estado... 2 O 



cons 

brasileiro era necess 

is permitiria 

venção, dentro da 

Com re ç 

a, ainda, a 

~e determinante d 

sem agilizados seus 

ctiva capitalista 

a opç pela ni 

zaçao do Est 

ser a sua açao, 

smos de inter­

nte. 

indireta, o me 

canismo visava 

cultura, 

centr 

como 

zar as opera 

s a a d a "f 

da A 

i ade" 

em termos r s e açao de recursos. A estratégia a-

te ia os anse "internac alização 

icultura ". Nesse se 

Nacionais por produtos, se 

ar chama de 

foram cri t 

o exemplo internac 

os Centros 

1 já 

hav criado órgãos com semelhante atividade. 

Hoje, a EMBRAPA conta com 39 unid de Pe a no 

Bras 

to 

, entre as s Centros Nacio 1 5 Âmbi 

, 3 Se~viços , 8 UEPAEs, 2 UEPATs e 3 Un a 

s cri em car r conforme ser observa 

na re çao e mapa corre nte. 

CENTROS NACIONAIS DE PESQUISA 

Centro Nacional de Pesquisa de - CNPA ,. .. ,., .......... 

Centro Nacional de sa de Arroz e Feijão CNPAF. 

Centro Nacional de Pesquisa de CNPC fi .... ., .. " .. 

Centro Nacional de de Coco - CNPCo ...... f ........ 

Centro Nacional de a de Defesa da cultura -

CNPD}\ ••...•••.•...•.....•..........•..........••..... 

Centro Nacional de a de Florestas - CNPF ..... . 

Centro Nacional de Pesquisa de Fruteiras de Clima 

- CNPFT ............ lO .... lO ......... ., ... OI ................... li! ...... " ................ 

Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte CNPGC 

Centro NacioLal de a de Gado de Leite - C,NPGL 

Centro Nacional de sa de - CNPH .. 4' ... , 

Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticul 

ra - CNPMF •••.•••••..•.•.................••••........ 1 

Centro Nacional de Pesquisa de Milho e sorgo - CNPMS . 



Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê 

CNPSD ..... o' •••••••••••••••••••••••• " ••• o •••• o •••••• 

Centro Nacional de Pesquisa de Soja - CNPSo .. .. .... ,. - ~ .. . ~ 
Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves - CNPSA 

Centro Nacional de Pesquisa de Tecnologia Agro 

-trial de Alimentos CTAA ~~""""""""""""""'''8 ... ~ .. ~ .. ~ .... ~ 

Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - CNPT .. ~ .. .. .. .. .. .. .. .. 

Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho - CNPUV o o o 

DE PESQUISA DE RSOS 

• Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - CPAC .• ' 

Centro de Pesquisa ia do Pantanal - CPAP ... / 

Centro de Pesquisa Agropecuária de Terras Baixas de 

Clima Temperado - CPATB . 0.0 •••••••• 0 ••••••••••••• 0 ••• 

Centro de Pesquisa Agropecuária do co Semi-Ãrido-

CPATSA 

• Centro de Pesquisa Agropecuária do Omido-CPATU 

IAIS 

Centro Nacional de Recursos Genéticos CENARGEN .•... 

Nacional d~ Levantamento e de So 

los SNLCS ... o ••••••••••••••••••••••••••• o o o •••••••• 

de P ão de Sementes Básicas - SPSB ...... . 

UNIDADES DE DE PESQUISA DE AMBITO - UEPAEs 

UEPAE de 

UEPAE de Belém . . ................................... . 

UEPAE de Dourados ................................... . 

UEPAE de Manaus ..................................•... 

UEPAE de Velho ............... o ••••••••••••••••• 

UEPAE de Rio Branco 

UEPAE de são Carlos 

• UEPAE de Teresinil ..................... o •••••••••••••• 

UlilDADES DE DE I SA DE fi.r.m ITO ITORI AL -

UEPAT de Boa Vista ........................... o •••••• 

UEPAT de 



2,4. 

UNIDADES IAS 

Unidade de ao Programa Nacional de Pesquisa de 

Bi do Solo UAPNPBS ••...............•......... 

Unidade de ao Programa Nacional de Pesquisa de 

Saúde Animal - UAPNPSA .•............................. 

Unidade de o à Pesquisa e Desenvolvimento de Ins 

trume a - UAPDIA ............. . 

o CENTRO NACIONAL DE PESQUISA 

• CENTRO DE PESQUISA DE RECURSOS 

• SERVIÇQ ESPECIAL 

6 UNIDADE DE DE PESQUISA DE AMBITO ESTADUAL 
E1QU TERRITORIAL 

O UNIDADE TRANSITORIA 

. 1 Di çao das ades de sa 

da EMBRAPA no Brasil. 



A criação da EMBRAPA, fundamentalmente, propiciou um novo 

panorama na pesquisa agropecuária no Brasil. Inicialmente, pr0-

porcionou um significativo aumento de receita para o orgao "rrul 

tiplicada por 50 em termos reais, já em 1973, com a criação da 

21 
Empresa" 

Além disso, um agressivo programa de formação de recur­

sos humanos em nível de pós-graduação no Brasil e no experior fci 

im?lementado."Até o presente momento, cerca de 2.200 pesluisado-

res foram beneficiados pelo programa~ 22 

Conforme explica o ex-presidente da E~BRAPA, ~liseu Ro-

berto de A~drade Alves, foi intensificado um relacionamento efe-

tivo com a área internacional, procurando "queimar as etapas 

no processo de geração do conhecimento. Empréstimos da USAID 

BID e BIRD têm sido úteis nesta empreitada~ 23 

AGUIA..T:{ (1986) considera que essa relação íntima com 

a economia e tecnologia internacional reflete a intensificação 

do processo de inserção da agricultura dos países subdesenvolvi 

dos na economia mundial constituída. No entendimento desse autor, 

eS3a economia é caracterizada pelo uso maciço de inovações tecno 

lógicas (fertilizantes, máquinas, defensivos. etc.) e, no geral, 

voltada para a produção de exoortáveis. 

As observações de Aguiar, porém, nao atentam para fato-

res importantes. Primeiro, a despeito da origem da pós-gradua -

çao dos técnicos brasileiros, o conhecimento adquirido no exter~ 

or possibilitou a formação de um quadro de cientistas capacita -

dos para desempenhar trabalhos de pesquisa do mais alto nível. 

Segundo, a utilização dos resultados de pesquisa desenvolvidos 

nos últimos anos pela EMBRAPA pagam com sobras o seu investimen 

to. 

É preciso considerar 7 entretanto, que muitos pesquisa-



26. 

dores:do Sistema nao estavam preparados para tal treinéU'lento. "O 

resultado foi a incorporação ingênua de modelos e referências ex 

ternos, sem existir um proces so de avaliação crítica dos mesmos" 

24 EMBRAPA, 1985 ). 

Com relação à qualid~de' dos reSJltados, a Empresa reali­

zou uma avaliação do retorno financeiro que as tecnologias gera­

das pelo Sistema determinaram. Para essa avaliação, foram manti­

dos os preços constantes e o ganho ' foi aferido em termos do va­

lor da produção adicional obtida. O mesmo procedimento se seguiu 

com a eliminação de perdas de colheitas. No caso das tecnologias 

que determinaram a redução do dispêndio por ha, , o ganho ·. ficou 

com os produtores, e apenas a perda ( com a indústria de 

modernos ) , foi desconsiderada. 

iinsurtlos 

A avaliação consta da Tabela l,:mde, mITO se pode notar , 

numa análise de 1980, os números são representativos e pagam o in 

vestimento em pesquisa por muitos anos. O cálculo feito em 1980 ~ 

pontava que o retorno, naquele ano, era cerca de 12 vezes o que 

a EMBRAPA(pessoal, custeio e investimento) _desperrleu- (ALVES, 1985). 

Ainda assim, nao ' se está avaliando a direção, ou a quem 

realmente atendeu todos os resultados até então gerados. 

O curso da pesquisa na EMBRAPA passaI hoje (1986), por 

um período de transiçãolmarcado pela avaliação e questinarnento 

além de uma postura diferente em relação às prioridades de pesqu~ 

sa. 

A orientação para que a pesquisa se aproxime cada vez 

mais J ,do setor produtivo, com vistas a identificar os reais pr~ 

blemas do campo, ganha espaço nas discussões e metas traçadas, co 

mo, tarnbéml diversas ::Unidades do Sistema têm colocado em prática 

um trabalho integrado com a produção,via extensão, e/ou direta -



Tab.l- Cálculo do retorno do investimento em pesquisa 

TRIGO,CULTIVARESCNT'O' E·PAT·7219· AUMEN1AM ,O%RENDIMENTO 

ALGODAO: MANEJO DE PRAGAS NO SUL. CEN 1 no SUL E CENTRO OESTE. 
REDUZINDO A METADE o NUMERO DE APLICAÇÕES OE 
DEFENSIVOS.SEMlpERDA DO RENDIMENTO. IMPLICA: 
R.duçio de inMlicld.lmportado 150""" do tnl.1I 
Rltduçio de imatlcid. d. labric/llÇio nacronal 

Raduçio d. OOO'lumo d. 01&0 diu.1 
Re-du<::oo do UIO d. lubriflcanl" 
Ro-duça.o d. \11111101 com mão-d.ob'lf 

ALGODAO, SUHSTlrulÇAo DE ALGODAO"RASGII LEtRA" PELASVAnlE 
DADES'SU 0450/8909' E . BR!1' 
Sub'liruiçio de 300000 h .. p!.",;ado, com "'<isf<lI~",Ij nOl fll1PDodOl 

do c..ra, Pc.ul, RIO G'and. do Norl8 e PIII,lIlbl\ p'rv!qos pare 8 uh. 

de 60. com o vanho liquido rG'A .. dt.nh d, produçiio l.IId'cional a"Im 
dlUnbuldo: 

Algodão 1I!I1'Il pluma' Tol'1. df' elyodito' üleo hlulo 

Tort. de l!I~odjo I 0180 bJul0 pa!1 UPOrlll(dO 

SOJA: CONIRQI.E nE ERVASDANINHASIJSANOOllf:.rtBICIDASO 

MENTE NA SEMEADURA ISISTEMA MEIA' AIXAI. ECONOMIA 
rOl ENelAl DE HEI1BICI[JA \MENOS GASTO C/CAPINA MECA 
NIZADAI. pnEVISTA NUMA ÀREA CUL TlVADA 
Importado 150% do tolan 

SOJA: Rr ouçAo DE 50~, DAS PERDAS NA COLHEIl A 
V.,lda Adu::io".1 d. grool: merc8do I':.;'erno 
Farelo de '-Oj. me'cado, e:a: h,rno e Interno 
(M,O de lOja adicional 

SOJA: MANEJO DE PRAGAS ECONOMIA POl ENrlAI DE INSE TlCIDAS DE 
5 PARA 2 APLICAÇÕES. PREVISTA CASO 100'.\ DA ÁREA DE SOJA 
ADOT ASSE O SISTEMA EMBRAPA 
Economia d. Ins.tic4da, imporladm ISO':'; do 10130 
Eco"omia de jlu4!II11clds' "ICIQII811 150·!'. do lol.ll!l­

Economia dI hora, de ttltor e equipamento 
Economia d. combUIoII .... ," loleo d "'Ioal) 

ALHO: Culli-w •• u NACIONAIS CRIADAS PE LA PESQUISA COMPE TEM VAN 

TAJOSAMENlE COM OS IMPORTA,?OS 
Economia d. divi1io 

MANDIOCA, NOVAS VARIEDADES AOAPT ADAS AO CENTRO OESTE. SUL 
E CENTRO·SUL E MELHOR SElEçAO DE MANIVAS DENTHO DAS 
RECOMENDAÇÕES DA EMBRAPA. AUMENTAM 20X.14 ,/hol OS 
RENOIMENTOS OA CUl JURA. SEM NENHUM ACRESCIMO DE CUSTOS 

FEIJAO, CUL TlVAI> IrA 7419 AUMENT A A PRODUÇÃO DE 25'>\ 1125 k./h.1 
É RESISl ENtE À FERRUGEM. REGIAO 'RECE OAHIA SEM ACRÉSCI 
MO DE CUSTOS 
PfevilÕ., d. 200.000 h •• Cr$ 1.800llKO 

SOJA: Ellminaçio de N da~ fbrmulll1 do Mlubo\ u1'Kio\ II'IJHa collu'l\ economIa 
900,000 tonelada. da N • Cr$ 40,0001' laru p'lft'uta: 10.000.000 hal 50% 
Importaçio d, N. 

TRIGO: Rilduçio de duas perl uma lIpljt:aç~ rle jrl'te!.ç!rlD\ IlllmM •• "a I!plCI d. 
3. '1.00.000 ha, .1r....,lu d. Ploduç,io dt" 30.000 000 de p.nuilllil Iinrmogo 
naturllll. Redução d. uso d. inl'lticidM 11 apllcaçãol 

TECNOLOGIA ALlMENT AR 

11 MISIURA DE 15% DE FARINHA DE MILHO NA FAf1fNHA DE TRIGO 

PRESUMINDO SE PREÇOS SEM SUBSIDiaS IUMA VEZ OUE ESlES sÉ. 
RAo EX TlNTOSI 
FARINHA OE MILHO Cr$ 11.00/kg; FARINHA DE TrtIGO' e,$ 17.00/kg 
Dimu'lUltio de 772.500 t d. conMJmo de lermh. d. 'figo e aumento d. <:onru 
mo d. I."oh_ d. milho na mesma qu.ntrd.-1. 

21 AUMENTO 00 INalCE DE EXTRAÇÃO OE FAnlNHA 00 GRAO DE TRI 
GO DE 78'''' PARA 85% SEGUINDO RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS DA EM· 
ORAPA. SEM CUSTOS ADICIONAIS 
H..duçào na 4mpoflaoçio d. 543.5 tOrMIlad., d. 'jpiol plil mant.r a melml pro­
duçio dI! f.,mha de IflqQ 

Heducio d, 
hnponaçõ., e 

aum8rtlO ri. 
8ltpOrllJÇOlfl 

852 480 

1.506.000 

10 1. 559 

2.020.000 

1 132.945 
4-731562 

1.547.468 

1.452.887 

3.000.000 

18.0UO.000 

'88.500 

13.132.'500 

6.094.320 

54060.221 

ECOllom1l1l d. M"ol produc»o 
InUllll111 

mod.rno. 

, 50G 000 

IB4039 
55.212 

2.020000 

1.452.887 

1.256.400 

le.ooo.noo 

4S8.500 

24.963038 

par. o malcido 
inlerno 

1.192.402 

'.700.000 

14.400.000 

1.500.000 

8497.500 

QuilO' 

1 175.150 

4202.216 

2.577 714 

14.497.118 J. 762964 

FDNTE: Relatório anual da EMBRAPA, 1981. 
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1451887 
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3.000.000 

14.400.000 

14.400000 

1500.000 

1.500.000 

36.000.000 

977 000 

10. 720.320 

4.63'5.000 

6094320 

97.273 341 



mente. 

Sobre a identificação, pela pesquisa, dos problemas o­

correntes no campo, muitas ações podem ser desenvolvidas, " ClJomo 

exnlica um pesquisador da E"1BRAPA: 

l}atividadffide extensão rural a serem cumpridas 

pelo pesquisador, sob orientação do extensio -

nista, tais como viagens em conjunto a locais 

de produção, dias de campo promovidos pela ex-r 

tensão e maior acesso do pesquisador às infor­

maçoes dirigidas aos extensionistas; 

2)promoção de treinamentos fornecidos pela exten 

são rural a pesquisadores, através dos quais 

fosse possível a transferência de experiências 

vividas pelos extensionistas junto aos produt~ 

resi e 

3)elaboração periódica de diagnósticos sobre os 

produtos trabalhados em regiões específicas 

conjuntamente por pesquisadores e extensionis­

tas. Tais diagnósticos poderiam contribuir pa­

ra a definição de prioridades de pesquisa, ao 

mesmo tempo que serviriam para atualizar ambas 

as classes de orofissionais quanto à real si­

tuação dos produtores. 25 

As considerações acima, porEm, na:.) levam em ronta a açao da 

nifusão no processo, a qual, enteDde~se, deveria estar presente 

nas fases identificadas pelo pesquisador. A confusão entre exte~ 

sao e difusão de tecnologia pode ainda persistir, mas a experi­

ência do trabalho "veio mostrar que as atividades de difusão de 

tecnologia, dentro do sistema EMB~APA, embora grandemente rela -



cionada com a ica e ca da extensão rur T DOS -

" 2ó . I SUla os seus 

A T nao seja uma 

idéia nova ou ori nal, mostra-se c s as mudanças 

ocorridas no Bra I, com o um governo civil e o pro-

gressivo nto mec smo autor s . 

Em 1985, anos ato então presidente 

Eliseu Alves l' a El\1BRAPA teve troc a sua d ia. Após um 

curto DerÍodo (sete meses) l' a nova d ia f . __ Ol bambém demiti-

date outra assumiu. Ou seja, a 

ano aquilo que nao e rimentou numa 

do que a mudança ssoas, ocorreu t 

sofia de trabalho. As nc 

nsar a EMBRAPA II é ft"uto desse 

2.2- Estrutura do DDT e AIRP 

I 
l 

( 

de u no perlodo um 

a. Entretanto, mais 

uma ança de filo 

. O io "re-

transi io. 

Na estrutura EMBRAPA s smos ser iden 

ti como os promotores e executores d , se 

ja a 1 institucional, seja, s e ci camente, a divu 

ncia e tecnolocia gerada e/ou s 

ODe amento de Difusão de Tecnolo DDT foi I s 

toricamente, encarregado de realizar a difusão de co c s , 

s e f icamente para o sistEma EMBRATER. Ou a, a inten e 

o DDT funcione basicamente como elo de li entre a 

s1uisa e a extensão. 

Porém, essa visão mecanicista nao surtiu os resu s 

e s. A i ação, como já foi observado; é um ideal rse 

a rmaç das duas empresas. Além disso; a D 

Tecno a está cando o seu próprio caminho, pri n 



te quando passa a ser entendida nao apenas corno a simples 'tlisse-

minação de um produto tecnológico qualquer dentro de uma determi 

nada comunidade" 
27 

o outro orgao nesse sistema de divulgação -e a Assesso-

ria de Impresa e Relações Públicas--AIRP, vinculada diretamente 

à direção da Empresa. Dedicou-se, desde sua criação, à promoção 

institucional, mas, mais recentemente (1986), tem-se preocupado 

em estreitar ligações com os jornalistas do Sistema, ;e eSs.e 

fato começa a determinar uma atenção específica para a divulga -

çao científica v corno veremos mais adiante. 

Confonre se pode mtar, os dois órgÊÜs referidos estÊÜ passa!!: 

do pelos já repetidos" questionamentos e redefinições", fatores 

esses impulsionados pelas alterações em suas resnectivas chefias. 

2.2.1- A vinQulaçãô EMBRAPA/EMBRATER 

A disseminação dos resultados de pesquisa da EMBRAPA 

Drevia uma tare~a básica, que, desde a criação das Empresas, fi 

cou confiada à Empresa Brasi ira de Assitência Técnica e Exten-

sao Rural~MBRATER. 

No estatuto da EMBRAPA, aprovado em 14-2-75, observa-

se que a :;:>reocu:;:>açao com a difusão/comunicação dos resultados de 

pesquisa pela própria Empresa não era das mais expressivas. Ap~ 

nas um item do artiqo 59 (33 artigos ao todo) manifesta-se sobre 

o assunto. Diz: 

-Manter estrita articulação com a E;\1BRATER e com 

mecanismos criados em unidades da Federação, pe-

los respectivos governos, para a execução das a-

tividades de assistência técnica e extensão ru -

ral, além de outros serviços públicos e privados 



ram 

de assi c t ca a efeitos" di de 

tecnologia e nçao de apoio s 

28 
de pe sa. 

Observa-se, 

oriamente 

anto, a imentalização R lue fo -

esas criadas as duas 

verno. A EMBRAPA caberia a tarefa de 

BRATER a de difundi-la. 

ar a te cno log 1 e a EM-

A mencionada "estrita articu com a EMBRATER 11, até 

ho de 13 anos), é "tent " las duas sas. Na 

tica, o ste são ent imentos setoriais. Tanto é assim 

recentemente o DDT, conjuntamente com a EMBRATER, programou o 

se 

da 

"I 

A 

ização da Pe 

R U
• 

stão leva a outra 

isa e da Extensão , aç int a 

ou sej á, "os assuntos relativos àtrans 

nao menos dramática , 

a de tecnologia 

s 

86). Os 

dev I 

tratados, na EMBRAPA, com a a ância 

se 

i 

cos do DDT mostram essa s verifica 

, aos 

- inexistência de defini s acerca de uma políti 

ca e 

nte 

-o DDT, 

de transfer a 

ização desta ati 

ado com a finalid 

tecno e conse-

i 

nar,ori-

entar, acompanhar e avaliar as ativid es de trans 

a 

cer este 

tecnologia desenvolv 

zadas e e 

de Pes sa 1 

r<""rn'-'''''nentes 

tem conse 

1 a contento, pela insu c 

sua estrutura e definiçã8 exata da sua 

1 as uni d adE5 

Sistema 

exer­

a de 

sição den 
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tro da Empresa. A idéia de que o DOT possui am -

pIo quadro de pessoal e um grande acervo de ma­

terial cara desenvolver atividades de transferªn 

cia de tecnologia não é verdadeira, visto que a 

quase totalidade do oessoal e do material exis -

tente é remanescente do antigo OIO, que . tinha 

por atribuições a informação e documentação da 

Empresai 

-como consequência da questão anterior, os seto 

res de comunicação e transferªncia de tecnologia 

das unidades descentralizadas também não tiveram 

o apoio necessário e não conseguiram se estrutu­

rar convenientemente para desenvolver um traba -

lho efetivo; 

-a articulação da EMBRAPA com outras instituiçÕffi 

e sobretudo com a EMBRATER, a rigor, não passou 

da assinatura de documentos de intenção; 

-devido à :.inexist'ªnd::.ia, na EMBRAPA, de um progr~ 

ma de comunicação e transferªncia de tecnologia, 

as açoes e os recursos voltados a este tipo de 

atividades eram inseridos em um programa geral , 

que comportava as atividades não prioritárias da 

Empresa. Isto demonstra a pequena importância cm 

ferida a essa atividade. 29 

2 .2 ." 2 - O OOT e a di vulg ação cientí fica 

A prática de difusão de tecnologia na EMBRAPA tem sido 

objeto de reflexão em relação à própria atividade e outros fato~1 

res, onde não está afastada a questão da geração (pesquisa). 
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~ais do que discutir a acepçao terminológica, os pes-' 

quisadores da área mostram'-:se preocupados com o ponto de vista 

valorativo. Laércio Nunes diz que é preciso conhecer e reconhe­

cer a tecnologia para gerá-la e difundi-la, e acrescenta: " Pa­

ra difundir tecnologia, é absolutamente indispensável compreen­

der como se dn a sua geração~ 30 

Com as mencionadas mudanças estruturais no Departame~ 

to, em 1985 o DDT apresentou a sua proposta d~ reestruturação e 

linhas básicas de ação. A estrutura organizacional foi definida 

em função da administração por objetivos, ficando o seu organo­

grama constituido conforme mo§tra a Fig. 2. 

A observação do mesmo organograma mostra, ainda, a 

constituiç'ão de uma Coordenadoria Teénico....c:ientifica.-COTEC. Se 

gundo o documento, a comunicação escrita e audiovisual consti 

tui o principal instrumento de transferência de tecnologia . (E[Vl 

BRAPl\, 1985) 

Na estrutura do COTEC encontra-se a parte referente 

à chamada "produção audiovisual", a qual encerra as atividades 

de programação visual, rádio, jornal, VT,'slides'e filmes Jfig.1! 

Nessa área inclui-se a atividade de comúnilcaddn3s 

sociais, entre os quais o jornalista, devem estar presentes, p~ 

is as atribuições de trabalho são inerentes à area de atuação 

dos mesmos. NO documento que mostra a nova estrutura do DDT (já 

implantada na sede ), observa-se que para a tarefa de 9rodução 

audiovisual existe a?enas um jornalista. O re~erido documento , 

assim, também procura identificar/denunciar a carência de ?es­

soaI para a consecuçao do trabalho proposto. 

A divulgação de informaç0es sobre C&T na EMBRAPA, como 

veremos mais adiante, está dividida entre o DDT e a AIRP na 

sede, em Brasilia ) , o que', acredita-se, venha prej udicando a 
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mais 

c 

2.2.3-

rave 

essiva da Emp~esa nesta ea { científi-

ca 

Com relação à estrutura or nizac 1, a AIR? e consi 

menor que o DDT na 

s a inst aç 

, em Brasília. Esse orgao 

EMB~APA e funciona basica -

mente com o etivo de assessorar a d 

nsa, como à parte 

da sa, tanto 

em re ç a Re s licas. À 

ca vantamento de dados Dára este estudo, a JU~D contava com 

o jorna stas, três ~Ps e um fotógra 

receu t 

ret 

resse Dela divulgação técnico-c ntí ca 

l:em r:ouro tempo ( i ní c 

começaram a influir nesse 

1986) 

me-' 

as 

r 

nünou uma atuação s abrangente da AIRP e uma ate e 

com todas as s 

s s seus reSDect setores 

centr iz as, atra 

smo. 

Para zar essa i açao, a Assessoria conse -

u re , em Brasília 16 ~ 18/6/86 ~a gran 

jornalistas do Sistema. l\la OlJortun discut 

se a verte institucional do j smo mas t , e 

pri nte, a stão da divulgação C&T. 

das de liberações do citado encontro am as 

seguintes: 

1- as as matérias nrodúzidas numa nada 

do Sistema ser e 

s. O objetivo é forçar um 

d e reciclar os jorna stas temé.'Et 
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2-.~·1anter urna estratégia regionalizada de trabalho 

com a finalidade de somar esforços na tarefa de 

divulgação de determinados acontecimentos; 

3-Sensibilizar a direção e chefias da E~BRAPA 

com relação à importância do trabalho realizado, 

bem corno demonstrar as suas vantagens , fazendo 

uma avaliação de custos de cm/coL e tempo de TV 

e rádio; 

4-Manter estrita ligação com a AIRP e utilizá-la 

nas estratégias de divulgação a nível nacional. 

Ex. lançamento de novas cultivares, novas tecno-

3J 
logias adaptadas, etc. 

Vale salientar, mais uma vez, que a AIRP, a partir do 

encontro de jornalistas e relações públicas começa a buscar, de 

forma efetiva, um espaço mais abrangente na EMBRAPA, o que pode 

colaborar para a melhor formação e trabalho dos jornalistas in­

teressados na divulgação científica. 

Porém, ?ensar-se num projeto de divulgação científica, 

sem que haja um entrosamento entre a AIRP e o DDT (na sede) e, 

por extensão,entre difusores de tecnologia e jornalistas (nas u­

nidas descentralizadas), é muito difícil, corno veremos na seção 

final deste trabalho. 

N3ssa particularidaCie.,o re lacionamento entre DDT e AI RP e 

conflituoso. Haja vista a existência de um programa de divulga -

ção no DDT e um esforço semelhante na AIRP . O impasse existe. 

Este estudo não pretende resolver tal situação, senão identific~ 

?s problemas e, assim, colaborar de alguma forma para que eles 

venham a ser resolvidos. 

A AIRP não possui, formalmente, um organograma que 

possibilite visualizar as atividades desenvolvidas. Porém, pela 
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forma corno vem atuando, é constituldo de cinco setores: Rela 

çoes Públicas, Jornalismo, Programação visual, Apoio Administra 

tivo e Arquivo ( Fig. 4 ) 

CT-iEFIA 

RELAÇ()ES PÚBLICAS 

I 
JORNALISMO 

I 
1 I 

PROGRN1AÇAo APOIO 
r- ~ ARQUIVO AUDIOVISUAL ADMINISTRATIVO 

Fig.4- Organograma da AIRP 

~atividadesdestes setores, numa breve listagem, sao 

as seguintes: 

a) RELAÇÕES PÚBLICAS--Cuida do planejamento, organiza­

çao e coardernação de eventos, a exemrylo de ':latas comemorativas 

corno o aniversário da Empresa, Dia do Agrônomo l Dia da Agricult~ 

ra,etb.' Cooràéna a recepçao de visitantes, confecciona um calen­

dário semestral de eventos, inaugurações de novas unidades des -

centralizadas e/ou instalações físicas, etc. 

b) JORNALISMO- Encarrega-se da cobertura e elaboração 

de"release~ e matérias sobre novos programas e projetos de pesq~~ 

sa, palestras da oresid~ncia e diretoria, divulgação e acomoanha 

mento de congressos, seminários e simpósios, cobertura de visitw 

à EMBRAPA, etc. No que tange à televisão, produz e edita um jor-



nal voltado para os produtores e extensllnistas que trabalham na 

chamada Amazônia Legal e Cerrados. O Programa é retransmitido p~ 

ra oito emissoras da Região Norte do País. Vai ao ar às 7h30min. 

dos domingos, através da Rádio e TV Nacional, da Radiobrás. Com 

apoio da área de jornalismo axiste ainda um serviço de recortes 

("clipping") e um indicador do noticiário, o qual é distribuido 

a todas as unidades da EMBRAPA, implicando, assim, .a manutenção 

de um arquivo para atendimento às diversas solicitações. 

C) PROGRAMAÇÃO AUDIOVISUAL- Funciona como se fosse uma 

pequena agência de publicidade. Dentre os serviços executados 

estão: recepção, planejamento, "lay-out'~ arte-final e montagem de 

peças publicitárias para divulgação de seminários, congressos, 

etc. O mesmo trabalho é feito com relação a exposições durante e 

ventos, cuidando também da projeção de audiovisuais 

de "slides" sonorizados e VTs. 32 

como 
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3 - A DIVULGAÇÃO CIENTíFICA: UM DIAGNOSTICO 

A questão da divulgação científica passa, como vimos , 

pela questão política/conjuntural da geração da tecnologia. A di 

vulgação de determinada tecnologia não pode ser vista como fato 

isolado, como urna mercadoria sem memória, sem antecedentes. 

O d? que este trabalho busca tratar, 90rem, e a organi-

zaçao de urna em?resa pública, a EMBRAPA, no sentido de estar apa 

re lhada para, uma vez que disponha de informações advindas da 

pes~uisa e sendo es~as informações importantes à popul~ção, pos~ 

sa manifestar-se sem problemas de continuidade. 

A recepção, bem como a adoção ou não das tecnologias , 

nao sao objeto deste trabalho, mas ent~nde-se que estes estudos 

sao de grande importância, uma vez avaliados os seus aSDectos de 

ordem quantitativa e qualitativa. 

Considerando que: 

a) a EMBRAPA conta com urna infra-estrutura física e de 

pessoal que a coloca como urnq das maiores empresas de "pesC}uisa 

da América Latina. Sob sua responsabilidadEhestá praticamente a 

totalidade do planejamento e ação da pesquisa agropecuária no ma 

ior país sul-americano; 

b) os pesquisadores da EMBRAPA tiveram, nos últimos anm, 

amplas facilidades oara desenvolver treinamentos e formação aca-- . 
dêmica nos mais diversos níveis, seja no Brasil ou no exterior. 



o quadro funcional da Empresa e respeitado pela sua qualificação 

profiss ionalj. 

c) como resultado dessa qualificação, inúmeros projeta; 

de pesquisa foram e estão sendo desenvolvidos, ocasionando um 

grande número de informações técnico-científicas que foram é con 

tinuamsendo geradas; 

d) que a integração estreita com o Sistema EMBRATER 

até agora nao manteve a eficiência prevista i e 

e) que a disseminação e divu~gação dos conhecimen-

tos e uma questão, antes de tudo, de ordem social. A pesquisa e 

mantida com verbas públicas; 

Pode-se inferir que a EMBRAPA, assim como qualquer ór-

gao da administração ~ública, deve dirigir muito de sua atenção 

à questão da disseminação e divulgação dos resultados obtidos n~ 

pesquisas que realiza. Ou seja, liberar ,.~de forma conveniente e a 

dequada as informações teénico-científicas. 

Como primeiro passo para uma ação, que pode ser tradu-

zida em estratégias de divulgação científica, seria que 

se fizesse uma avaliação da situação atual da EMBRAPA em rela -

çao ao uroblema o que se Dreferi u chamar de "à iagnó st ico" . 

3.1. A questão do jornalismo científico 

Um dos expedientes que p::xiem ser -~ utilizados numa estra-

tégia de comunicação desencadeada por qualquer órgão é o jorna-

lismo. ' Cbrro se viu na seção 2, muitos pesquisadores de comunicação 
A 

tem anunciado as potencialidades ~ssa atividade na Jiv~lgação 

de ciência e tecnologia. 

Considerando que o jornalismo,ao trabalhar com C&T,pa~ 



sa a ser chamado de jornalismo cientifico e que a EMBRAPA, como 

empresa de pesquisa, opera basicamente com as questões deC&T 

na agro?ecuária e libera informações a esse res?eito, node-se 

inferir que existe, nessa empresa, um campo potencial para a a­

tividade de jornalismo cientifico. 

O caráter óbvio de tal constatação nao o deixa menos 

importante. Na verdade, inexiste conhecimento§ ?ela E~BRAPA, da 

atividade de divulgação e/mais especificamente, de jornalismo 

cientifico, nas suas mais diferentes unidades descentralizadas, 

disseminadas Delo Pais. 

Por outro lado, a investigação sobre o papel do jorn~ 

lismo cientifico como apoio ao programa de divulgação ou de di­

fusão de tecnologia na EMBRAPA pode apontar as reais possibili­

dades jesse exoediente no Sistema. 

O diagnóstico e avaliação das atividades mencionadas, 

existentes naEMBRJi.J>A foram o próposito motivador da 

realização deste trabalho. Os caminhos percorridos na busca de 

desvendar as questões objeto levaram à constação de fatos que, 

entendeu-se, nao poderiam deixar de ser apresentados. 



3.2- Obietivos da sa ica 

Interessa ao e conhecer as nuances d e 

jornalismo cientí co na EMBRAPA, suas 

S tema, a vi di 

j stas sobre o tema, 

manas sponíveis e ct 

k~U~ÇS mencionadas~ 

Entende-se , mesmo 

tos necessários para um 

caç da Ei'-1.BRAPA (envo a 

D us Te cno logi a), o 

sos e ntos colocados sob 

vantes, as Dodem, com o 

outros trabalhos, vir a 

sistema cativo da 

tecnologia e 

como as condições materi 

a o desenvolvimento: ati-

cionando todos os elemen -

ia leta do sistema comu-

uma ava a de todo o processo 

a dos d 

a situações rele-

e a realizaç 

a o rfeiçoamento 

a. 

etiva-se, finalmente, rea zar um diagnóstico da 

d ç , com ênfase, para o jor smo ntífico , na Empre-

sa Brasi ira Pesquisa Agrope 
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3.3-' Amostra e metodoloqia 

A EMBRAPA é uma empresa de pesquisa agropecuária a ní­

vel nacional que conta com 39 unidades descentralizadas (rela­

çao e mapa ':'na seção 2 

Além disso, mantém vínculo com organizações estaduais 

de pesquisa em 17 Estados da Federação. Sua abrangência em terri 

tório brasileiro é praticamente total. 

Para a realização deste trabalho, buscou-se analisar a 

totalidade das unidades da EMBRAPA e uma ~Qrcentagem não especi­

ficada de Empresas Estaduais. A intenção. era de se ter uma cor­

reta representatividade do Sistema Cooperativo de Pesquisa AgrQ 

pecuária, onde a EHBRAPA e a coordenadora. 

Com relação às unidades da Ei'·1BR.APA, nao hout\Te ' maio-

res problemas para a amostragem pois a mesma aproxima-se do uni­

verso pesquisado. Relativamente as empresas estaduais, optou-se 

por não utilizar a seleção estatística. Apenas foram enviados 

questionários a todas as empresas. Aquelas que responderam com 

apenas um único envio, foram consideradas no estudo. 

Para o levantamento dos dados utilizou-se a técnica de 

questionários, encaminhados a todas as unidades do SCPA,e entre­

vistas, realizadas em cinco unidades, sendo três da Região Cen -

tro-Oeste, uma da Região Sudeste, e outra da Região Sul. 

3.3.1- .Os questionários 

o levantamento de dados através de questionários foi 

utilizado em razão da dispersão das unidades ., - objeto 

do estudo.O encaminhamento feito via Correios ocasionou algu -

mas perdas, como sera mostrado, mas as mesmas ficaram dentro dos 

padrões previstos. 



Fez-se dois '1uestionáribs, ,um I com 11 questões orinci­

pais (desdobradas em 14), a ser respondido pelos ~ifusores de 

Tecnologia e outro para ser respondido por jornalistas, com um 

total de 12 questões 9rincipais (desdobradas em 14). Al~m dessa~ 

foram elaboradas outras dez questões, colocadas na parte inicial 

dos respectivos questionários, as quais relacionavam-se à ident~ 

ficação e outras características adi~ionais a resoeito dos t~cni 

cos ver questionários em anexo ). 

optou-se por solicitar que apenas um técnico em cada 

uma das funções esoecificadas (difusor e jornalista) responde~ 

se os questionários de uma determinada unidade. A prática visou 

a operacionalidade dos dados mas previu a existência de outros 

profissionais da mesma area e em funções análogas 

questionário do Difusor ). 

( Questão 11, 

A orimeira remessa de questionários foi realizada na 

primeira semana do mês de novembro de 1985. At~ o final daquele 

mes recebeu-se cerca de 70% do material enviado. 

Tendo em vista a experiência de outros pesquisado~e9 e­

vitou-se o encaminhamento da 2g. remessa no mês seguinte, dezem!,­

bro, pois é a época preferida às férias funcionais na E~BRAPA, e 

isso ooderia determinar urna frustração muito grande na devolução. 

A 2g. remessa foi enviada, então, em janeiro de 86, tendo as devo 

luções ocorrido at~ o final daquele mes. 

Alguns problemas de nao retorno dos questionários foram 

resolvidos com telefonemas às unidades. 

entãó ,- i que uma das unidades CPAP ) 

D es cohr-itl-se 

nao respondeu sistemati 

camente aos questionários devido à inexistência, seja de difuso~ 

seja de jornalista em seu quadro de funcionários. 

Corno a intenção foi de buscar informações também junto 
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éOS Setores de Difusão Tecno a, nao am as no estu 

as Unidades do Serviço Proteç Sementes PSB, 

onde essa ática não é caracteriz a. Da mesma , a 

criadas recentemente I como o CNPDA ( ) e as tr 

rias UAPNPBS , UAPNPSA e UAPDIA ), cons er as, 

a pouca experiência no campo da d aç 

O 9roblema de encami 

terminou perdas (CNPF, UEPAE Be 

re 

e UEPAE 

a Corre s 

a), as 

s ficaram fora da análise,invo ame nte. A cont 

ca informações desses órgãos atr outros e 

leta 

tanto, 

u 

s d 

A 

questionários ~oderia di 

, prejudicando o est 

visão conjuntural Sistema 

fornecer uma imagem distorcida em 

s e regiões específicas. Assim, 

ar o 

E!v1BRAPA a, 

re a 

cou-se re zar 

co 

entre-

as 

uma a-

se regional, o que foi feito na do s 1. Com re 

affiquestionários de difus nao ocorreram 

mas. , dado o pouco numero de j stas no S 

se regionali~ada ficou prejudi 

O método estatístico de an ca 

ca ) favoreceu a i s d 

blema mencionado. 

est 

em re 

, a 

sti 

ao 

Com relação aos jornalistas 

junto à AIRP, optou-se por não consider 

El\1BRAP A lo s na 

em raz 

d 

s sce 

de que o trabalho re 

nciado em relação 

z 

àque 

no conjunto 

AIRP e s 

rea z nas 

zadas. Sabe-se, de antemão, que a AIRP rea 

sicamente a assessoria da direção da Em?resa. O interesse 

{ ca é fato muito recente, como já i d 

fica-



POr outro lado, muitas das questões previstas no ~ues­

tionário não se a?licam exatamente ao trabalho desenvolvido pela 

AIRP, 8, se cnnsideradas, prejulicariam a análise. No entanto, foram co­

lhidas as informações (através também de questionário, além de 

entrevistas) sobre o funcionamento e atuação da AIRP, o que ser­

viu de ilustração em situações necessárias dentro do estudo. 

3.3.2- As entrevistas 

O objetivo das entrevistas foi o de incorporar ao tra­

balho informações adicionais sobre o assunto, constantes ou nao 

dos questionários. 

A primeira entrevista foi realizada em novembro de 1985 

no CNPGL, cidade de Cel. Pacheco, ~inas Gerais. A segunda, no 

início de 1986, foi subdividida em três. Numa viagem a Brasí 

lia, visitou-se o CNPq, CPAC e CENARGE~1, localizados próximos 

à Capital Federal. Finalmente, obteve-se informações, também em 

1986, no CPATB, local onde desenvolveu-se a parte final deste es 

tudo. Esse Centro está localizado em Pelotas-RS. 

Não foi aplicada uma entrevista padrão em todas as ins­

tituições. Buscou-se observar o funcionamento da difusão e do j~ 

nalismo e manter uma conversa informal com as pessoas envolvidas. 

3.4- Dados coletados 



3.4.1- Retorno dos guestionários 

Das 35 unidades da EMBRAPA para as quais foram encami­

nhados questionários, 31 responderam a pelo menos um dos question~ 

rio s. Houve al:)enas um caso, j á mencionado r em =JUe não houve res­

posta,dada a inexistência dos dois técnicos (CPAP). Têm-se, des­

sa forma, dados referentes à 32 unidades, ou seja, 91% da amos -

tta , o equivalente a 82 % de todas as unidades da EMBRAPA. 

Como se pode observar pelo Quadro (1) ,30 difusores da 

EMBRAPA resDonderam ao questionário (86% da amostra) e 14 jorn~ 

listas (40% da amostra) . 

Relativamente às ~mpresas ~staduais, foram encaminha -

dos questionários para 14 ~nidades, sendo que apenas 8 resDonde­

ram a felo meros um dos exemDlares da vesquisa. Ou seja, 57% da a­

mostra constitui o estudo. 

Tem-se, dessa forma; que um difusor deixou de respond~, 

!?or motivos ignorados, ' a:::> questionário a ele encaminhado (CNPSA). 

(dessa. mesma unidade recebeu-se o questionário de jornalista) 

uma unidade (CPAP) não dispunha, à época do estudo, de nenhum drn 

Drofissionais sob estudo; na UEPAE Boa Vista ; o jornalista 

desem?enha as funções de difusor cumulativamente ( foram conside 

rados os dois questionários neste estudo ); lS unidades da 

EMBRAPA nao possuem jornalistffiem seus quadros (52% das observa 

das); e que 7 difusores (21%) escrevem para os MCM, diante da 

falta de um profissional de jornalismo ( Quadro·1 ). 

Na Tabela (2) pode-se observar a porcentagem regional~ 

zada de unidades que não dispõem de jornalistas. Tem-se que,nas 

Regiões Sudeste, Nordeste e Norte, o problema é mais acentuado 

en':Iuanto fio Sul e Centro-Oeste existe maior numero desses ':)ro 
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fissionais. Considerando-se as médias, na EMBRAPA 61% das unida-

des não contam com jornalistas, enquanto nas Empresas Estaduais 

apenas 10% (duas unidades na Região Nordeste) não possuem 

~orhalistas. 

tab.2- Jornalistas no Sistema EMBRAPA 

EMBRAPA E. ESTADUAIS 
Regiões ' ) 

Unido s/Jorn. % Unido s/Jorn. % 

SUL 7 2 29 1 

SUDESTE 5 51) 100 1 

C.OESTE 6 1 17 2 

NORTE 8 6 75 

NORDES. 6 5 83 4 2 50 

totais 32 19 X =61 8 2 x=lO 

Pode-se verificar também, pela Tab.2,que das 40 unid~ 

des do Sistema observada.s ,_ 21 (19 da. E~BRAPA + 2 E. Esta 

dutiis) , não; :contam com"jórni:lltstas '; X52%} . 

Outro fato interessante é que das lO UEPAEs ou UE -

PATs analisadas, a?enas duas tem jornalistas ( Dourados e ,·Boa 

Vista), como pode ser observado no Quadro-I. Deve-se salientar, 

entretanto,que, ~ela condição de Unidade Estadual de Pesquisa 

esses órgãos, geralmente, dispõem de verbas e pessoal em menor 

volume do que os Centros de Pesquisa . . 

Salienta-se, ainda, que a EMPASC adota um sistema di-

ferente em relação à difusão. Nesse orgao não existe a : figura 

do Difusor de Tecnologia, pois, segundo as informações colhidas, 

os ?róprios ?esquisadores são os res90nsáveis Dela difusão dos 
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conhecimentos gerados. O jornalisÁllo, bem corno outros mecanismos 

de comunicação, são utilizados corno apoio ao trabalhb dos pes -

quis adores . 

Finalmente, e ureciso considerar que nas Empresas Es~ 

taduais nem sempre o Difusor de Tecnologia da EMBRAPA é:. assim 

considerado. ~§sa constatação pode ter influido no baixo nume 

ro de respondentes entre os técnicos lessas Emuresas. 

3.4.2- Perfil dos técnicos 

No levantamento de dados a respeito do tempo de 'cargo 

e tempo de serviço de jornalistas e difusores, observou-se asp~ 

tos interessantes, principalmente quando relacionados entre si. 

Urna das Drimeiras CDIlStataçães e que o tempo de cargo 

dos difusores, na EMBRAPA, e sempre maior que o tempo dos jorn~ 

listas. O mesmo acontece em relação ao tempo de empresa. Tam -

bém a idade dos difusores, é mai0r' 0ue a idade dos jor­

nalistas (Quadro lI, Tabelâs' 3, 4 e 5 1. 

O tempo de cargo de : jornalistas na EMBRAPA chama a a 

tenção,pois, dos 14 profissionais, oito (57%) t~m no máximo um 

ano de trabalho no cargo. Já o trabalho corno difusor mostra~se 

mais es·tável, com urna média de o:inco anos de cargo para sei;s 

de empresa Quadro lI). 

Percebe-se, então, que os jornalistas do Sistema EMBRA 

PA· estão,em.sua.maibria, com idade entre 25 e 29 anos (60%); 

no 'cargo' há, no máximo, um ano (50%) e na emnresa há, no máxi 

mo , três anos (65%) (Tabelas 3, 4 e 5 ). 

Nas Empresas Estaduais, especificamente, observa-se u-

rna situação um pouco diferente. Na média, os jornalistas têm 



Tab. 3- Relação tempo de cargo de jornalistas e difusores 

função JORNALISTAS DIFUSORES 

,t:..etTIPo 0--1 2--3 4--5 6--10 0--1 2--3 4--5 6--10 

Regiões n9 % n9 % n9 % n9 % , .n9 % n9 % n9 % n9 % 

SUL 2 2 1 1 1 5 

SUDESTE 1 1 2 3 

C.OESTE 5 1 1 3 2 3 

NORTE 1 1 3 3 1 

NORDESTE 3 I , ' 2 ' 4 1 2 

,lO 50 .5 25 2 10 3 15' 7 ' 19 12 33 6 17 11 31 

Tab. 4- Relação tempo de empresa de jornalistas e difusores 

função JORNALISTAS DIFUSORES 

tempo 0--1 2--3 4--5 6-10 +-10 0--1 2--3 4--5 6-10 +-10 

Regiões n9 % n9 % n9 % n9 % n9 % n9 % n9 % n9 % n9 % n9 % 

SUL 1 2 1 1 1 1 5 

SUDESTE 1 1 1 1 3 

C.OESTE 4 2 1 1 1 5 1 

NORTE 1 1 1 2 4 

NORDESTE 2 2 1 3 1 4 

7 35 6 30 2 10 4 20 ', I ' 5 ' 4 11 7 19 3 15 18 50 4 11 

Tab. 5- Re1áção da idade, de jornalistas e difusores 

Idade (aros) 25 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 

função Jorna1/Difus Jornal/Difus. Jornal/Di fus ~ Jorna1/Difus . 

Regiões n9 % n9 % n9 , %' n9 % n9 % n9 % n9 % n9 % 

SUL 2 4 5 - 1 

SUDESTE 1 1 1 3 1 

C: OESTE 6 1 4 3 1 

NJID'E 1 2 1 4 1 

, NJRDESTE 2 1 2 1 1 

12 60 4 11 8 40 22 58 '7 - 9 25 2 6 
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urnterupo àe cargo maior, enqua.ntootempo ,de empresa está milito 

próximo daquele observado entre difusores. 

Outro aspecto importante na identificação do perfi 1 

dos técnicos é a formação acadêmica e cursos suplementares. _. 

Com relação à formação jornalística, apenas um jorna­

lista da Em~rapa é provisonado (~ei 972/69,que autoriza o exer 

cício da profissão para n:ão graduados em jornalismo), enquanto 

entre as Empresa3 Estadüais encontram-se dois jornalistas pro-

visionados, sendo os demais formados em Jornalismo,especifica-

mente,ou C.omunicação (algumas escolas de c.omunicação ofereciam 

diploma em Comunicação Social, enquanto outras, apenas a forma-

çao especí fi cal . 

Pela tab. 6 _ pode-se observar que 50% dos jornalistas 

têm formação específica, 35% têm formação generalista, e 15% são 

provisionados. Com re lação aos cursos suplementares, de curta 

duração., apeEas dei s funcionários da EMBRAPA os possuem (qua-,-

dro 111). 

tab.6- _ Belacro ,de cursos dos iornalistas 

Cursos Jornal. C.Soc. Provo Compl. 

~n9 % n9 % n9 % n9 o 
o 

SUL 4 1 1 2 

SUDESTE 1 1 

C.OESTE 5 2 2 

NORTE 1 1 

NORDESTE 3 1 1 

total 10 50 7 35 3 15 6 30 
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Entre as H'~~r'aSaS Estaduais o numero jorna stas 

s suplementares e comparat nte aos da EM-

BRAPA. Das seis u 

cu aridade (Qu 

s o adas, quatro (67%), mostram esta 

111 ). 

, fica-se entre os fusores a 

re zaç 

Por outro 

de cursos e e e ressiva.' Como 

se pode constatar (IV) 40% ores da EMBRAPA 

outros cursos • seja em comunicaç , seja em extensão. Nas 

as Estaduais eSSa centagem che a 50%. 

pode-::-se , ainda, que 87.% s difusores da 

BRAPA sao iros- co s,e 7% apenas sao 

s em Ve o Sistema, um técnico, 

sui (e também amento) em area 

cí ca de Comunicaç assim, esse di é'graduado 

Agronomia.Deve-se juntar a esse caso o da UEPAE Boa 

ta, onde o di 

da em Comunicaç 

(t CUUJ .... <:::H único no sistema), e uma pessoa 

Soc 

A pre 

pode observar na T 

R ur aI (32 %), se 

(Quadro IV). 

dos difusores 

(7), é pe 

Agronomia ( %). 

7- aCiadEmU,ca e cursos 

Graduação roroNJMIA' ou ~NHAR:tÀ ÀGRíCOLA.' I, 
jPóS % AGR % VEr % <DM % EXT % AI:M % 

SUL 5 3 50 1 

SUDESTE 6 1001 3 50 

C.OESTE 7 87 - - 112 1 1 

NJRl'E 5 71 1 1 14, 1 14 - - 1 

NJRDESTE 9 lOO 1 3 - - -
tota1j X 32 8,& 4 1 3 1 2 11 32 ,1 2 2 

s tema, pe 

em iExte 

OJMúN1:éN;PD I 
% VET % % <DM % 

4 

- - - 2 

- - - 1 3 

1 14 1 14 2 

3 

6 1 3 1 3 1 2 

EM-

em 

s-

se 

% 

33 
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3.4.3- Análise dos questionárimdos difusores 

o questionário enviado aos difusores, dentro da pers­

pectiva do estudo, atendeu plenamente aos objetivos, que foram 

os de: 

a) identificar as características (perfil) dos difuso 

res do Sistema; 

b) identificar os respectivos posicionamentos desses 

técnicos a respeito dos temas ligados à comunicação , 

especificamente os ligados ao jornalismo; 

c) conhecer, ainda que de forma aproximada, a visão 

dos difusores sobre o processo de comunicação e como 

esses conhecimentos ,manifestam-se no trabalho executa 

do pelos mesmos. 

Os dadós relaciorlados a seguir provem dos questionã-

rios de Difusbres de Tecnología: 

Uma das primeiras preocupaçoes do estudo em relação a 

difusão é saber-se como os ·técnic<D.s visualizam o próprio con 

ceito de difusão. Observa-se, então, que a grande maioria (72~ 

acredita na perspectiva dialógica dessa atruvidade, onde as men-l 

sagens não são transmitidas de uma base que considere a lemis -

s ao unidire cional. 

Observa-se (Quadro V) que os difusores consideraram 

com mais intensidade o i tem que I -1lpon-l::.a , .' 
• 11 Difusão de Tec 

nologia é a atividade que proporciona não apenas a informação u 

nidirecional, mas a comunicação dialógica entre os setores inte 

ressados no desenvolvimento,seja a pesquisa, extensão, produção, 

governo e a população em geral". 

Entre aq~es que tem conceituação diferente sobre di­

fusão (Qlladro V+), encontram-se os que reforçam a perspectiva a-
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nt a: li ••• envolve uma s est gias cnico-científi-

cas comunicação" .. rr e fi atri rea ar a pes -

q a ... ". Outros rati cam o conceito dissemina-

DDT, o qual considera Difus Tecno a como: li Con-

junto s çl1e se apoia no conceito de i inar idade 

e tem nos s de produção um re rço ico para as a 

tivi s uisa e instrumento d aç s resu ado~ 

se viu anteriorrrerrte je os squisa-

res Di na EMBRAPA est mais o com a 

st ava ativa do processo ,,(,geraç e di ) . 

Pe VI olEervClITl.-se ai outras consi s 

so a , onde o componente crítico vo a a estar sen-

te. Diz um di : " ..• conceito utiliz a screver como 

o envo nto ocorre com ênfase na caç a n 

te ces num único sentido". 

, ao pe ar-se e correto a ati.,.. 

Di ao 'llecno gia" I as exp s o rv as 

condizem com a ada no primeiro stionamento ito 

aos Di 72% dos respondentes opinaram a Di 

"comunicação dialógica". 

A rvação das respostas (Quadro V ) most.ra que 

'. tos sses tê cos mantêm um discurso onde a aç 

ê " t cio nada " os informes sq sa. 

as considerações essa preo ante: 

11 

IV ., n , 

diatos e 

transfe 

11 samos conhecimentos , isto j á e 

cam ati ir os os 

trans a tecno para cl ntes 

atos ... fi i u ••• ue açoes ger sq sa 

aos essados". 

Em 
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Nota-se, entretanto, a preocupaçao de outros difusores, 

com as questões de fundo. " ... mais importante e a qualidade com 

que é feito ... "; " ... 0 nome não é relevante." "Expressão abra~ 

ge o conceito do conhecimento, alterá-la não implica mudança ... " 

Mesmo assim, muitos difusores do Sisftema (14 ao todo) 

acreditam que a tarefa que realizam não pode ser chamada de Difu 

são de Tecnologia. Surgem, assim, outras caracterizações peculi 

ares para a atividade, como: divulgação cientffica, ,divulga-

ção técnico-científica, comunicação rural, divulgação rural e 

comunic2ção social (Quadro Vm). 

Considerando que os meios formais de comunicação sao 

os que não permitem o diálogo direto entre o emissor e receptor 

de uma determinada mensagem e que os meios informais são just~ 

mente aqueles que proporcionam o contato referido, procurou-se i­

dentificar os meios de comunicação preferencialmente utilizados 

pelos difusores. Da mesma forma, procurou-se traçar um paralelo 

entre a comunicação formal e a, ,informal. 

Para a análise do grau de intensidade da utilização drn 

meios, elaborou-se a seguinte e~cala, em ordem decrescente de im 

portância. 

SEMPRE- quando a utilização é de maior intensidade; 

ÀS VEZES-quando a utilização nao é constante; 

~ARAMENTE-quando a utilização é esporádica, e 

NUNCA- quando a utilização do meio não acontece. 

Dos meios formais apresentados no estudo (TV, rádio 

jornal, revistas e publicações da ENBRAPA I, observou-se a prefe­

rência pelo uso das publicações da Empresa (SEMPRE=92%) Tabela 

8). Apenas um difusor apontou a palavra NUNCA em relação a essro 

publicações. 
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,I e necess io cons rar que as sas Est 

s nao s igadas a seguir a or ntação torial da EMBRAPA, 

mantendo, assim, veícu s s d . O caso er-

vado na EPACE (Quadto 'IX deve ser visto nesse con-texto. 

Com relação aos MCM, constata-se o interesse uso 

jornais (SEMPRE 57) stas (SEMPRE=22 ) , se -se 

do rádio (SEMPP~=16%) e TV (SEMPRE=12%). s ahdo -<se o i tem 

VEZES, é a TV (53%) aparece com pre a, se a de 

rádio (47 ), revistas (39%) e jor s (35%) (T ,la 8), 

A análise regionalis mostra as s Norte e 

Nordeste sentam 1 ices mais baixos i za s meios 

massa (TV, I jornal e stas). As regiões Sul, Sudes 

te e Centro Oeste e razoavelmente bradas em rela -

çao aos MCM (Tabela 8). 

Com relaç a esse s namento ito aos difusores, 

(s 

tr 

que 

liz 

Tab. 8-

SUL 

SUDESTE 

C.OESTE 

NJID'E 

NJRDESTE 

X % 

os MCM), mesmo nas u 

. 
1 

I ares ta a que foi 

a suposi de que o trabalho e, 

rviédia de dos meios 

RÁDIO JORNAL 

. S A R N S A R N S A R 

17 67 67 

17 33 17 67 17 

25 50 62 37 

71 14 43 

56 

16 47 

vezes ; R=raranente ; N=nunca . 

e stem jornalistas 

am re ida, o 

qua forma, rea 

fonnais 

RE.'VISTFS 

N S A R N S A R N 

33 83 

33 50 - 100 

25 50 87 

29 14 100 

89 

92 3 2 2 



Relativamente aos meios informais de comunicação, os 

difusores do Sistema demonstram preferir a utilização do conta-

to pessoal e telefônico (SEMPRE=7 4%) , seguindo-se de reuniões 

com extensionistas (SEMPRE=69%), e com pesquisadores (SEMPRE ::: 

62%). As reuniôeJ com públicos diversos são realizadas com menrr 

intensidade (As VEZES:::: 60%) , bem como com produtores (ÀS VEZES ::: 

45%) (Tabela 9 ). 

Tab. 9- Média regional ~ utilização dos meios informais p210s difusores 

mNTA'ID PES REUNIro cf REUNIÃO cf REUNIro cf REUNIÃO cf 
t<lE: ios SOAL E TEL. PESQUISAfX)R PRODIJIDRES 

RegiõesfFneq. S A R N S A R N S A R N 

SUL 

SUDESTE 

C.OE.STE 

IDRrE 

IDRDESTE 

67 33 33 67 

83 67 33 

87 12 87 12 

43 57 43 43 

89 - 11 - 78 22 

33 33 33 

33 33 - 17 

- 62 25 12 

43 43 

33 56 - 11 

EXTENSIONIS. PUBLfDIVER. 

SARN SARN 

83 17 

50 17 - 17 

75 - 12 12 

71 29 

67 33 

17 67 

17 67 

- 37 50 

29 71 

33 56 11 

X % (total) 74 20 02 62 35 ~ 28 45 12 8 69 19 02 06 19 60 12 

S= sempre I A::::às vezes i R::::rararrente i N=nunca 

A variação observada entre reg iõe s nao se apresentais ig-
I 

nificativa~ exceto , a pouca importância atribuida às 

reuniões com produtores em todas as regiões, principalmente na 

região Centro-Oeste. 

Além das técnicas de comunicação informal menciona -

das/os difusores identificaram a utilização de outras, tais co-

mo: semin~rios, encontros e nalestras . 
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Para efetuarem o trabalho de difusã%s técnicos dis 

poem do apoio de ':'l.eterminados equipamentos. Embora, como será vis 

to mais adiante, o problema maior seja o de carência de pessoal 

e recursos finaceiros, observa-se que, enquanto algumas unidads 

estão razoavelmente equipadas, outras mostram-se muito carentes 

desses mesmos recursos materiais. 

Q; caS03 do CPATU e UEP AE Macapá,' na Reg i ão Norte e rio 

CNPC, no Nordeste, ilustram níveis dessas carências e contras-

tan com as condições encontradas no CNPFT e CNPSo, no Sul, e no 

CNPMF, no Nordeste (Quadro Xl), 

Observa-se (Tabela 10) que os equipamentos elementa -

res em qualquer Setor de Difusão de Tecnologia sao a câmara fo 

tográfica , disponível em 98% das unidades, seguida do projetor 

de "slides'" (97%) , do retroprojetor (95%) e do gravador (66%). 

Outra constatação e que os SDTs estão sendo dotados 

de equipamentos modernos, como os video-cassetes. Das Unidades 

do Sistema analisadas, 34% j~ dispõem desse equipamento. Apenas 

as Unidades da Região Sudeste nao possuem ainda nenhum desses 

equipamentos ( T abe 1 a la). 

Tab. 10- Equiparrentos dispam veis lY)S SDTs (o:msider ajo um FOr Unidade) 

Equipa- CAM. LAB. GRA- VID. CAM. REI'R JlMPL ESTO GRAF MEGA ESpÇ PROJ 

rrento FOro FOro VAD. Cl'S. VID. PROJ Sa1 SCM PROP FDNE Re'IV SLla , 
-- -- -- -- -- ---- ---- ------

Regiões % % % % % % % % % % ~ o % 

SUL 100 33 100 33 17 100 50 17 50 50 100 

SUDESTE 100 50 67 100 50 17 17 100 

C.OESTE 100 75 75 37 87 62 12 25 12 87 

IDRI'E 100 43 43 14 86 14 14 100 

IDRDESTE 89 44 56 22 100 22 22 22 100 

x/X % 98 32 66 34 11 95 39 9 23 20 3 97 
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No que se refere aos recursos financeiros destinadm 

aos SDTs, 82% dos difusores julgam que os mesmos são insufici­

entes para o bom desempenho desses setores . 

Entre as justificativas para tal descompasso, os di­

fusores apontam as mais diferentes causas, mas a principal é a 

gerada pela "retração financeira" do País e, consequentemente, 

da própria Empresa. Com isso, as denúncias de cortes orçamentá-

rios e dotação restrita sao as mais comuns (Quadro Xm). 

No tocante aos recursos humanos, identifica-se uma 

grande disparidade entre as unidades do Sistema. Na Região Nor­

te, 57% das unidades trabalham com, no máximo, dois funcionári~ 

oS,e 29% até cinco funcionários em seus respectivos SDTs. Na Re 

gião Nordeste, o quadro não é muito diferente; 44% das unidades 

t~m áté dois, e a3% erit~e trªs ~ cinco funcionários (Tabela 11.). 

As instituições mais carentes de recursos humanos 

pelo que se observa no Quadro XIV são as UEPAEs ou UEPAETs, na 

EMBRAPA,e as Empresas Estaduais, onde existem no máximo dois fUIl 

cionários em, respectivamente, 55 e 50% das unidades observadas. 

POr outro lado, o numero de funcionários por insti -

tuição é maior nas regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste. (Tabela 

12). POrém, pelo que se pode observar no Quadro XY . e 

o numero de funcionários de biblioteca inclusos nos SDTs. 

grande 

1 :'50 

porque, até há tem [Dum tempo (1985), havia uma orientação de que 

a Difusão deveria fundir-se com o DID (Departamento de Informa­

ção e Documentação). Com a separaçao , muito recente, mui-tos dL 

fusores incluíram como seus funcionários aqueles que 9stão li 

gados ao DITh. Caso se faça o desconto previsto, ver-se-a que o 

problema de carªncia de recursos humanos nos SDTs é bastante se 

rio. 
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Tab. 11- Número de pessoas que trabalham na Difusão 

Alterna O a 2 3 a 5 6 a 8 9 à 11 + de 11 

tiva f€ssoas f€ssoas pessoas pessoas pessoas 

Regiões n? % n? % n? % n9 2-o n? % 

SUL 2 33 2 33 1 17 1 17 

SUDESTE 2 33 2 33 1 17 1 17 

C.OESTE 2 25 1 12 2 25 1 12 1 12 

NORTE 4 57 2 29 1 14 

NORDESTE 4 44 3 33 2 22 

total (X %) 14 38 10 28 5 15 3 7 3 9 

Em algumas Unidades, existe apenas uma pessoa para rea 

lizar o trabalho de comunicação, como e o caso da UEPAE são Car-

los, CENARGEM, CNPC e CNPCo, na EMBRAPA (apenas o difusor). Nas 

Empresas Estaduais isso também acontece (Quadro XV). 

A respeito da presença de jornalistas junto affi Setores 

de Difusão, observa-se (Tabela 12) que 56% das unidades nao con-

tam com o trabalho desse urofissional. Entretanto, esse numero 

deve ser acrescido do CNPSA, EMPASC e IPA (está-se avaliando os 

queSionários de difusor),os quais não constam nessa listagem da-

do que os seus respectivos difusores não responderam aos questi~ 

nários encaminhados ( No caso da EMPASC soube-se que não existe 

a figura do difusor naquela Empresa), 

Além dessas três unidades, considerou-se também o que~ 

tionário respondido pela Relações Públicas do CNPAF, na análise 

realizada em relação aos jornalistas, embora o Difusor do CNPAF 

nao a tenha incluido como jornalista. 

Pela Tabela (12) pode ver-se, ainda, que a ma~or 

concentração de jornalistas está na Regiã5 Sul, onde 67% das uni 

dades ,dispõem desse pro fiss ional, e na Re g i ão Centro--Oes-
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te (75%). ,Os índices mais baixos da existência de jornalistas 

no SCPA est~o nas Regiões Norte (14%), Sudeste (17%) e Nordeste 

(22%) 7 considerap.do-se os aue trabalham nos SDTs (Tabelo. 12). 

Tab.12- Unidades que contam ·com jornalist as nos SDTs 

Alterna 

ti'.ra SIM NÃO 

Regiões n? g. 
o n? % 

SUL 4 67 2 33 

SUDESTE 1 17 5 83 

C.OESTE 6 75 2 25 

NORTE 2 29 5 71 

NORDESTE 3 33 6 67 

X % ( tot.) 16 44 20 56 

Os profissionais de áreas afins as do jornalista (co 

municadores sociais) também são raros no Sistema. É o caso dos 

Relações Públicas e dos Fotógrafos. Das 36 unidades pesquisadas, 

apenas duas possuem RP, e três possuem fotógrafos (Tabela 13), 

Tab. 13- Quadro funcional básico dos SDI's 

Profis- DISU- JORNA- SEC. ou BIBLI- FOrO-

siorais SOR LISTA EDI'IDR AlJXIL. arECA GRAFO 
RP OUTRAS 

Regi6es n? % n? % n? % n? % n? % n? % n? % ,n? % 

SUL 6 100 4 67 1 17 3 50 2 33 1 17 - 2 33 

SUDESTE 6 100 1 17 3 33 3 33 1 17 1 17 1 17 

C.OES'IE 8 100 5 62 1 12 4 50 3 37 1 12 1 12 1 12 

IDRTE 7 100 1 14 2 29 4 57 1 14 

NJRDESTE 9 100 2 22 2 22 3 33 1 11 3 33 

tot. I X % 36 100 13 36 9 23 17 45 6 16 3 9 2 6 8 22 

Ol::s. Considerando-se um profissional por função em cada unidade 
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o trabalho d e jornalismo, dentro de um Setor de Difu -

sao de Tecnologia é plenamente reconhecido pelos Difusores. 48 % 

consideram fundamental essa atividade e 49 % prefere a palavra 

"impoarID.ante " para identificar a efetividade do trabalho realiza 

do pelo jornalislno (Tabela 14). 

Apenas um difusor (Quadro XVIJ) identifica como "interES 

sante'\ esse trabalho. Observa-se, porém, que nenhum técnico consi 

derou-o "dispensável" ou "negativo". 

Tab- 14. Valoração do trabalh:::> jornaUstico pelos ('lif11sores 

Alterna FUNDA-I· IMPOR- INTERES INDIS- NEGA-

tivas MENTAL TANTE SANTE PENSÁVEL TIVO 

Regiões nQ % n9 % n9 % n9 % n9 % 

SUL 5 83 1 17 
; 

SUDESTE 2 33 3 50 1 17 

C.OESTE 3 37 5 62 

NORTE 3 43 4 57 

NORDESTE 4 44 5 56 

totais X %) 17 48 18 49 1 13 

A exclusividade desse trabalho (divulgação, vulgariza­

ção) aos jornalistas não ficou caracterizada~ Os difusores acre­

ditam que a tarefa pode ser realizada também pelos pesquisadores 

(50 %), pelo próprio difusor (47%) , pelo jornalista que trabalha 

ria nrn SDTs (48 %), ou diretamente nos meios (16 %). 

A ênfase para que o trabalho seja realizado por jorn~ 

listas procede de unidades do Sul (17+83=100 %) e do Centro-Oeste 

(25+62=87 %). Na REgião Sudeste, 83 % dos difusores acreditanque o 

trabalho deve ser realizado pelos pesquisadores . 

.I 
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Tab- 15. Pessoa mais indicada para realizar a terefa 

de divulgaç~o, segundo os Difusores 

Alterna JORNALISTA JORNALISTA DIFUSORES 
PESQUISAIX>R OUTros 

tiva OOS MCM OOS STDs DE TECNJL 

Regiões n? % n? 9-o n? 9-o n? % n? 9-o 

SUL 3 50 1 17 5 83 3 50 

SUDESTE 5 83 2 33 2 33 1 17 

C.OESTE 3 43 2 25 5 62 3 37 1 12 

NJRI'E 2 29 1 14 2 29 5 71 

NJRDESTE 4 44 2 22 3 33 4 44 1 11 

total (X %) 17 50 6 16 17 48 18 47 3 8 

Na Regi~o Norte, 71% acredit~que a divulgaç~o à nível 

de vulgarizaç~o deva ser feita pelos própryos difusores. , Pelo 

Quadro XVllI se observa que 10, entre os 17 difusores que acre-

ditam que a atividade deva ser efetuada por jornalistas, julgam 

que a mesma é exclusividade desses profissionais (Tabela 15). 

Entre as Empresas Estaduais, dois di fusores pe ns an 

'i~sse modo. Finalmente, somando JS itens "jornalista do SDT" e " 

jornalista do MCM", resultará que (48+16%) 64% dos difusores , 

portanto a maioria ,cree'1l que a atividade de divulgação e vulg~ 

r izaç~o das informaçõe,s t~cnicas deve ser mesmo realizada por 

jornalistas.Ainda assim,cabe pergunta~ por que n~o a totalidace 

dos difusores pensê\ que a tarefa é'T de fato e direito, dos jor-

nalistas. 
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3.4.4 

o st nar respondido pelos jornalistas sofreu, em 

nwnero e ntos (20), algumas variações de a 

n amente ao 

s 

foi realizado nos questionár 

para exemplificar, a análise por regiões ficou 

bastante i em raz da exis ncia de apenas uma unida 

de com jorna sta res 

Norte. 

ou-se, ass 

numeras tot s e suas re 

rou-se diminuir a 

visualizaç 

porádicas. 

A liga 

siderável, espec 

sunçao que 

do. 

vou a 

Como se 

tas pesquis est 

25% às chefias ou d 

observadas a gaç 

ise 

Vale salientar 

nte na Regi Sudeste, e duas na Regi 

ar mais d tamente com os em tr 

ct as rcent ns. Com isso, cu-

erros. , manteve-se a 

iz a a e análises es 

com o jorna smo na EMBRAPA e con 

1 centra z 

se da at di 

essa pre -

s neste estu 

ervar no XIX, 75% jornali~ 

aos SDTs ou s ilare e apenas 

s das sas. Nas 

jo ismo à Difus 

nas sas Est 

e 

sas Est 

100% • 

s, como me 

nado anteriormente, a Di ão tem nomes ntes. Na c e 

o Departamento de Informação e Documentaç o 1 se encar 

rega de fazer a divulgaç a nível , já a di 

resultados fica a cargo dos pe s s. Na EMGOPA, a 
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e realizada De amento Do cume açao e Informação-DDI 1 

e na EMPAER 1 pelo Núc o de io Técn 

Conforme tinha-se prev as enças organiz 

na das V""',,",Y''-' sas :r. st is em relaç a EMBRAPA e v -versa, 

a falta em a s s. Mesmo ass 

a ise dos s dos jornalistas de oito (8) sas 

em muito ve col ar para a realizaç deste traba 

3.4.4. Meios e mens ns 

Uma das inter s sobre o trabalho que vem sendo 

senvo pe s j stas no SCPA e com relaç aos meios 

utilizam !Essa tare . O , ent (Tabe la 18), que 

ferenci , o jornal e o rád s os m s utiliz , a 

nível g do Sistema. 70% dos jornalistas respo alIl que ut i 

lizam esses is meios "SEMPRE" em suas ativ s divu ao, 

seguindo-se .a TV (30 %) e as stas (20%). I ntifica-se, en -

tretanto, uma t a rência pe uso do rádio na Região Cen 

tro-Oe e do Jornal na Região Sul. (Tabela 16) 

16. Meio onde o material é divulgado e sua %) 

MEIO jornal revistas outro 

S A R N S A R N S A R N S A R N 

SOL 3 2 1 3 3 5 1 2 2 2 2 

SUDES'I'E 1 1 1 1 

C.OESTE 2 5 6 1 4 3 2 3 2 1 

NJRl'E 2 1 1 1 1 1 1 1 

NJRDESTE 3 3 1 3 1 1 1 2 

x %) 60 5 70 30 70 30 - I 20 40 30 25 

A=às vezes; R=raramente ; N=nunca. 
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Além das alternativas apontadas, os jornalistas a -

presentaram outras, como a utilização do material na Empresa Bra 

sileira de Notícias~EBN, informativos ?ara públicos internos e 

externos e em ~ublicações técnicas seriadas e/ou Deriódicas das 

unidades. (Quadro X X) 

Um dos grandes desafios dos estudos sobre Comunicação 

se constitui no conhecimento dos receptores e de suas ' :r:e açoe s 

frente às mensagens recebidas através dos meios de comunicação , 

sejam eles de massa ou nao .. 

o objetivo deste trabalho nao prevê tal investigação , 

porem, incluiu-se no questionário do jornalista uma questão que 

tem o propósito de identificar a noção desse profissional face 

m problema do impacto e retorno da informação. 

J 
Alguns jornalistas foram claros, evidenciando que nao 

possuíam meios técnicos capazes de medir o grau de retorno das 

mensagens. Mesmo assim, todos responder~m ao questionamento. No 

Silstema, 55% creem que a TV tráz as maiores fatias de retorno, se-

guindo-se o jornal (35%) e o rádio (25%) (Tabela 17). 

Tab- 17. MCM de maior retorm segun::1o os jornalistas 

MEIOS Televisão Rádio Jornal Revistas Outros 

Regiões n9 9, o n9 % n9 % n9 % n9 % 

SUL 2 3 1 1 

SUDESTE 1 1 

C.OESTE 4 3 1 

NJRIE 1 1 

NJRDESTE 3 3 1 

total (X %) 11 55 4 25 7 35 1 5 2 10 



JO istas EMCAPA e EPABA apontam as lic s 

tê ntíficas como as maior r~torno no trabalho que rea 

zam. NOta-s ., lEsse caso", uma certa confus entre os i-

mentos i ao ia e se aria. A st foi 

a, como ser observado nos stionários em anexo, te 

se por e somente a divulgaç (informaç secundária) . 

A forma de preparaç matérias, principa nte aos 

veícu sps, e outra s do estudo. Como 

rvar na 'T la (18), di culd s de tabula 

dev ser a quest um teste esco 
, 

mu la, sco 

briu-se a gr ia % ) s jornalistas opta pelo uso 

I1 releases " nais (l 2 1 as) .As mate ias tas I convenc a . 
%) , que se notar no Quadro (XXII) , ut z as de 

fOr1lla co exc nte. 

O mesmo dizer mat as tam in -

i (3 a 4 (40 %) , s a jornalistas as 

combinam com as ias ma extensas. 

18. ronna em a e 

'Tipo so outras 
na (MCM) 

n9 % nQ % nQ % nQ % nQ % 

SUL 4 3 4 1 1 

SllDESTE 1 1 1 

C.OESTE 7 1 2 1 

NJRrE 2 1 1 1 1 

NJRDES'TE 2 3 1 

80 9 8 40 2 10 4 20 



dos aue se 

cer i 

Entre as formas 

s ( CNPH) , ébs 

ernat 

élOS 

(CPATU) e dos que enviam t 

ser rvado no Quadro (XXII). 

O~. 

açao, en oontraram-se as 

s comunicaç para 

mn jornalistas ao local de tra 

x aos órgãos (EMPASC), como 

A organização entrev tas coletivas,como forma 

d zar 

Sistema 

a divulgação, e uti 

la 19). Nas i 

nalistas usam essas , mas nas 

33% ã uti zam (Quadro XXIrr) . 

Entre os que rea zmn co 

zem somente em eventos especia 

na 

cia 

s, anúncio de fato novo da 

a a ns a em geral ( 

oue 

rna 
SIM 

n9 % n9 

SUL 4 2 

SUDESTE 1 

C.OESTE 3 4 

NORTE 2 

NORDESTE 1 3 

total (X %) 11 55 9 

55% dos jorna stas 

s da EMBRAP A 6 

sas Est s 

vas, observa-se que o 

jor 

nas 

É o caso de visitas rso-

sa ou evento 

XXIY ) • 

% 

45 

Bouco se s a, por outro 1 as fontes 

formaç z pelos jor as. Para avaliar esse I 
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optou-se por hierarlliÍzaJr a influência das principais fontes de 

matérias jornalísticas .numa unidade de pesquisa, quais sejam: 

-Informações advindas da pesquisa; 

-Informações que o jornalista identifica; 

-informações advindas do difusor; 

-Informações solicitadas por fontes diversas; 

-Informações geradas a partir de outras notícias. 

Observa-se , pela Tabela 20, que os jornalistas busc~ 

prioritariamente, informações junto aos pesquisadores (55%), se-

guindo-se de informações que os próprios jornalistas identificam 

(60%) i que são solicitadas por alguém (35%) i advindas do difusor 

(30%) e, finalmente, geradas por outras notícias (45%).A porcen-

tagem apresentada mostra os índices mais significativos dentro 

de cada um dos ítens apresentados. No entanto, em alguns casos a 

preferência por um outro tipo nã:> ficou determinada. É o caso das :r;re 

ferências 3 e 4 Tabela 20) . 

Tab- 20. Prioridade da informação veiculada 

Alter- ADVINDAS 
nativa DIFUSOR 

QUE IDEN ADVINDAS 
TIFlCA DIFUSOR 

PEDIDA P/ 
ALGUÉM 

DE OUTRAS 
NJI'fCIAS 

Regiões 12345 1 2 3 4 5 123 4 5 123 4 5 123 4 5 

SUL 5 1 141 - 1 - 3 1 221 122 

SUDESTE 1 1 - - - 1 1 - 1 -

C. OESTE 4 12- 41- 2 112 3 - 1 312 -3-13 

l\ORI'E 1 - - - 1 1 - - 1 -

IDRDESTE 1 1 1 1 - 3 - 1 - - 1 2 1 1 2 - - - - 4 

total 11 2 3 3 - ll2222 1 3 4 6 2 2 1 7 3 3 3 1 4 9 

X 55% 60% 30% 35% 45% 



A vinculação hierárquica funcional entre a maioria dos 

jornalistas e os d i_fusores de t~cnologia, pelo que se observa 

não chega a influir decisivamente na definição dos temas a serem 

divulgados pelos jornalistas. Haja vist(.i que, numa ordem de pri~ 

ridades,ffiinformações sugeridas pelos difusores aparece em tercá 

ró lugar. 

Dos 20 jornalistas focali2ados no estudo,14 (70%) de -

ram opinião sobre o problema de relacionamento entre a institui­

çao de pesquisa e a imprensa (órgãos de comunicação). Entre essas 

opiniões, a grande maioria sugeriu a aproximação maior com os 

veículos de comunicação, através de visitas, cartas e até confra 

ternização entre os orofissionais da area (Quadro XXVI) . 

Outros jornalistas atentam para a questão do respeito 

ao profissional ~Iunto à instituição, uma vez que ele possa libe­

rar-se apenas para o trabalho de divulgação. Ou seja, a busca 

por uma maior valorização do profissional de jorna-

lismo e sua atividade. A aproximação dos jornalistas dos veícu -

los às instituições de pesquisa também é citad~ como forma de me 

lhorar esse re lacionamento. 

3.4.4.2- Relacionamento jornalista/pesquisador 

Os pesquisadores, pelo tipo de atividade que desenvol ~ 

vem, seriam pessoas, em média, introspectivas, difíceis de se tr~ 

tar. Alguns autores falam do perfil dos pesquisadores evidencia~ 

do características de isolamento e até de mau humor, as quais se 

riam próprias da profissão. 

Pelo que se observou neste trabalho, o relacionamento 

entre jornalistas e pesquisadores, no SCPA, é ÓTIMO para 45% dos 

entrevistados,e BOM para 55% desses. Nenhum jornalista conside-
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rou O relacionamento RAZOÁVEL ou PÉSSIMO ( (Tabela 21) . Nas Em -

presas Estaduais não se observaram variações diferentes daquelas 

observadas na EMBRAPA. 

Tab- 2l. Re lacionamento jornalista/pesquisador 

Alterna 

tivas 6TIMO BOM RAZOÁVEL PÉSSIMO 

Regiões n9 % n9 % n9 % n9 % 

SUL 2 4 

SUDESTE 1 

C.OESTE 3 4 

NORTE 2 

NORDESTE 4 

total (X %) 9 45 11 55 

A atividade dos jornalistas, pelo que se vê no estudo, 

nao e prejudicadq em função da disponibilidade dos pesquisadores 

para conceder entrevistas. ~O% dos jornalistas afirmam que os 

pesquisadores mostram-se acessíveis quando procurados para dar 

informações. 55% afirmilln nao ter Droblemas quan~o à liberação, 

de parte dos pesquisadores, das informações solicitadas ( Tabe­

la 22..) . 

Apenas 2% dos jornalistas (CNPSA e CNPH) afinnarn que CE 

pesquisadores também costumam ir direto à imprensa (veículos de 

comunicação) quando lhes é convenient~. Nenhum ,comunicador denun 

cia o fato de pesquisadores se negarem a dar informações. porém, 

3% (CPATB 1 CNPAF e EMCAPA) dos jornalistas concordam que os pes­

quisadores costumam dar informações somente quando o assunto Ires 

interessa (Quadro XXVTII) . 



Tab- 22. E}'n -relacao às entrevistas ospesauisadores costumam : 

Alterna ESTAR DIS DAR INFDR IR DIRETO RECUSAR DZ\R INFOR 
-

tivas PONÍVEIS I MAç(iES A IMPPEN3A 1 INrDRMES 1 POR INIER 

Regiões n9 % n9 % n9 % n9 % n9 % 

SUL 6 4 2 1 

SUDESTE 1 1 

C.OESTE 5 2 1 

NJR'I'E 1 2 

NJRDESTE 3 3 

total (X% 16 80 11 55 2 10 3 15 

Com relação a imagem do pesquisador para o jornalista, 

observou-se que 30% desS3s considera os pesquisadores como pess~ 

as fechadas, com muitas informações a dar sobre as atividades 

por eles desempenhadas. Apenas um jornalista do Sistema conside-

ra que o pesquisador e alguém igual as demais pessoas, com as 

mesmas qualidades e defeitos (Tabela 23) • 

Tab- 23. Os jornalistas consideram os pesquisadores pessoas: 

Regiões 

SUL 

SUDESTE 

C.OESTE 

l'DRTE 

Alterna 

tivas 

NJRDESTE 

total (X % 

FECHADPS '= ourRPS 

h9 % n9 % 

1 

4 

1 

1 

6 30 1 5 

DIFICIL .RAZOÁVEL 
de; de 

ENTIlliV. El'ITREV • 

n9 % rP. % 

3 

1 2 

2 

2 

1 5 9 45 

FÁCIL DE 

ENI'REV • 

n9 % 

2 

3 

2 

7 35 

ourRPS 

n9 % 

2 

1 

2 

2 

7 35 
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A maioria (45%) dos jornalistas, considera que os pes-

quisadores sao pessoas razoáveis de entrevistar, enquanto outros 

(35%) afirmam que sao fáceis de entrevistar ( T abe 1 a 2 3) . 

Tab- 24. Após a matéria produzida alguém veta ou autoriza: 

Alterna 

tivas 
DIFUSOR 

Regiões n? % n9 % 

SUL 3 1 

SUDESTE 1 

C.OESTE 1 1 

IDRTE 1 

IDRDESTE 1 1 

total (X % ) 7 35 3 15 

PESQUISA 

n? % 

1 

1 

1 

3 15 

GlEFIA 
ou 

DIREÇro 

o n. 

3 

5 

2 

10 

% 

50 

OUTRAS 

n? % 

1 

1 

1 

3 15 

Alguns jornalistas reagiram diferentemente, dizendo ~ 

que "o pesquisador normalmente não se contenta em 'gerar' a notí 

cia, mas quer 'fazer' a notícia ou 'ser' a notícia~ Outro afirma 

que "é alguém que detém mui to conhecimento mas nao se preocupa 

em divulgá-lo", e outro jornalista alerta que "os pesquisadores 

não tem confiança no comunicador" (Quadro XXIX). 

A censura ao trabalho realizado pelo jornalista nas 

instituições de pesquisa do SCPA ficou configurada pelos seguin-

tes dados: 50% dos jornalistas informam que têm ') material produ-

zido vistoriado (com poder de veto ou autorização) pelas Chefias 

dos respectivos locais de trabalho; 15% apontan a ingerência por 

parte dos próprios pesquisadores ou por parte dos difusores de 

Tecnologia. Como se pode observar na Tabela 21; 35% não identifi 

can tal problema. 
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lhe cabe na geraçâo e difus~o do conhecimento, 

Por seu turno, considera~se que a difus~o deve estar 

romprometida com a prâtica de pesquisa, abrangendo em seu espec -

tro de atuação não apenas a comunicação unilateral, mas a ~erspe5 

tiva da própria geração, como elemento dialógico. 

Os assuntos relativos a transferªncia de tecnologia n~ 

têm sido tratados com a devida importância dentro da EMBRAPA. Há 

ausência de infra-estrutura mInima para o desenvolvimento' da 

atividade de difusão de techologia em grande parte das unidades 

do Sistema. E, chega-se a constatar que 38% das unidades contam, 

no máximo ,-- 'com duas pessoas trabalhal1do 17.0 Set.or de Difusão. 

Com relação ao nGmero de integrantes (pessoal) de um 

SDT, sabe-se que ele est5 diretamente relacionado ao volume de 

trabalho existente em cada urna das unidades. Entretanto, observ~ 

se que existe um parâmetro ml.nimo indispens2.\"el para o desempe.rko 

dessa atividade o que comprometerem parte, o resultado desejad~ 

A estrutura de um SDT, de acordo com a experiência de 

unidades que já possuem o Setor razoavelmente montado f como os 

CPAC, CNPT, CNPAF, CNPH, CNPFT e EMPASC, vem demonstrar que as 

áreas de divulgação, editoração e apoio, são indispensáveis para 

o funcionamento satisfatório desse Setor. 

Um bom exemplo e o CNPT (Fig. 5) onde a área de àivul-

gaçao (Relações PGblicas e Imprensa) a tua com um prof i.ssio..."1al 

de Relações Públicas; editoração (Área Técnica de Publicações 

que tem o seu editor e vãrias pessoas que realizam as tarefas de 

apoio (secretaria, desenho, fotografia, reprografia, etc). 

Outro exemplo pode ser observado na EMPASC (Fig. 6)mce 

embora não exista formalmente "difusor de tecnologia", a organ~ 

zaçao do Departamento de Informação e Divulgação está estruturam .. 
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a partir de uma determinada situação ambiente. as informações ob 

tidas serao decisivas para a comunidade inferida~ 

Entende~se; por conseguinte, que a simples existçncia 

de um Instituto de Pesquisa Agropecuária, nos moldes dos daEMBRAP~ 

pressupõe o funcionamento de um sistema eficiente de comunicação, 

de tal forma que proporcione a interação do trabalho de pesquisa 

com o meio no qual está inserido e desenvolve atividades. 

Assim, considera-se indispensável a qualquer das unida 

des de pesquisa agropecuária, seja ~quela mais ligada ~ pesqui­

sa básica (CENARGEN) r ou ~ aplicada (Centros Nacionais de Pesqu~ 

sa e UEPl>.Es/UEPATs I etc), dispor de um sis<:=.ema mínimo de comuni 

cação. No caso da EJv"illRl\PA isso sig'nifica dizGr da necessidade de 

um Setor de Difusão de Tecnologia com infra-estrutura material e 

humana impresci.ndível ao bom desempenho da ativicade. 

Essa estrutura mínima não deve prescincir de area como 

as de pIvulgação, Edi tor~\:..ã.o e ?:l?oio. :r::ssc porque é na Divulga -

ção onde está concentrada a mais dinâmica das f~.mções da difusão 

de tecnologia, atravês da Comunicação Social, com o trabalho ju~ 

to aos Meios de Comunicação de Massa (Rádio, TV, Jornal e Revis­

tas), ou junto aos Meios Alternativos tãudio-visuais, cartazes, 

vídeo~tapesr folders, murais, etc). À Divulgação está reservada 

uma atividade ampla, principalmente ao contar com a participaç30 

de profissionais das áreas de Relações Públicas, Publicidade e 

Propaganda, alêm do JOrnalismo. A esse respeito, tem-se conheci­

mento de que no CPAC, da EMBH1\.PA, existe (início de 1986, epoca 

da realizaç~o de entrevista) a experiª~cia de um trabalho conco­

mitante com profissionais dessas tris ãreas da Comunicaç~o, com 

resultados satisfatórios. 

Na ãrea de Editoraç~o, o trabalho de difus~o assume um 

importante papel, ao proporcionar a disseminaçâo do conhecimento 



à público seleto, ~ormado por pesquisadores~ especialistas, exte~ 

sionistas e, eve~tua1mente~ uma ~aixa específica de produtores.E~ 

se -trabalho na EMBRP.EA,está voltado para a edição de publicações 

de artigos originais de pesquisa e seus derivados (MARTINS, 1985). 

Com a área de APoio é completada a estrutura mínima 

responsável por atividades que oferecem suporte ao desenvo1vimen-

to de todo o Setor de Difusão de Tecnologia~ A partir da din~mica 

de funcionamento do Setor, concentra-se nessa área um número maicr 

ou menor de técnicos das mais diversas especia1idades r como dati-

16grafos, secretários, arquivistas~ auxiliares técnicos~ etc. 

Em síntese a chamada _ 'clifusão de tecnologia" é uma ativi-' 

dade de comunicação. Assim sendo, os difusores de tecnologia, es-

pecialmente os coordenadores de SDTs devem estar atentos e prepa-

rados para o desempenho de todas as manifestações peculiares à a-

tividade. 

A vinculação funcional/hierárquica do jor!lé:clismo com 

a difusão de tecnologia no Sistema EMBRP..PA e de 75%. Ou seja, o 

jornalismo no Sistema está voltado para a área t~cnica de trahs-

ferªncia de tecnologia, sendo as matérias produzidas, em sua mab 

ria procedentes da identificação pelo pr6prio jornalista ou de-

signadas pelo difusor de tecnologia, chefia e pesquisadores. 

Ainda que a vinculação direta com os SDTs n~o garanta o 

trabalho específico com assuntos da área técnico-cien~tífica, o 

fato demonstra a inclinação e pré~disposição dos jornalistas em 

~ 

atuarem nessa arca. 

iAs constatações identificadas atrav~s de entrevistas 

permitiram a comprovação de tal fato. NrnCPAC, CNPH e CPATB, o 

jornalismo ~ exercido com ~nfase para a divulgação cientifica 

estando os respectivos jornalistas ligados aos SDTs. No ('ENAIC''':;EN. 
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ligado às questões da ciência e tecnologia~ 

1!: preciso considerar~ também. que o jornalista envolvi­

do com qualquer das ~reas do conhecimento; deve estar preparado e 

connecer a especificidade dos assuntos com os quais trabalha. O 

grau mais alto de conhecimento sobre determinado assunto específ~ 

co tratado pelo jornalista não implica~ porém, que esse profis~ 

nal afaste-se das considerações~ não apenas da sua fonte originaL 

mas de outras tantas, necessárias para o enquadramento e contexrua 

lização da matéria tratada no conjunto de suas relações. 

Finalmente, através do diagn6stico da divulgação e do 

jornalismo no Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária'-SC:?P.; 

identificou-se uma gama de informações necessárias para a identi-

ficação da proposta de estudo: 

SOBRE O PERFIL: 

-mais da metade das unidades (52%) do sistema nao con-

ta com jornalistas; 

-QS difusores de tecnologia mantem-se h~ mais tempo em 

seus respectivos cargos e estão tanlbém h~ mais tempo 

na Empresa do que os jornalistas (EMBRAPA). Nas Empr~ 

sas Estaduais nao se verifica tal fato; 

-os jornalistas são pessoas jovens, entre 25 e 29 anos, 

enquanto os difusores são, comparativamente, mais ve-

lhos; 

-comparando-se com os jornalistas, os difusores possu-

em um número maior de t!:'einaIl1ontos adicionais na área 

especifica de atuação; 

-a grande maioria (83%) d~s difusores e constituída 

de Enaenheiros-Aqrlcolas e Agrônomos , sendo que 32% 

destes têm Dós-graduaç50 em Extensão Rural. , 



-ha ausência de jornalistas, o trabalho de divulgação 

nas Unidades (especialmente com relação aos MCM), é 

realizada'-pelos difusores de tecnologia, preferencial 

mente; 

DOS DIFUSORES: 

-~s meios informais mais utilizados pelos difuso~es , 

nas únidades, são o contato pessoal ou telefônico 

seguido de ' reuniões com extensionistas e pesquisado 

res; 

-~ntre os equipamentos disponíveis para a prática de 

Difusão nos SDTs, os mais comuns são: câmara fotogr~ 

fica, projetor de "s lides';, retroprojetor e gravador; 

~s recursos financeiros dos SDTs são insuficientes 

para o satisfatório desempenho dos referidos órgãos; 

-Js recursos humanos nos SDTs são precários em mui 'tas 

Unidades do Sistema, sendo mais problemático nas Re­

giões Norte e Nordeste e, especialmente, nas UEPAEs 

e UEPATs (EMBRAPA); 

-a maioria dos difusores consider,a que as atividades 

desempenhadas pelo jornalismo nos SDTs é fundamen -

tal (48%) ou importante (49%), mas destac a lue a ta 

refa não é uma exclusividade dos jornalistas, mas t~ 

bém de pesquisadores (50%)e difusores (47%). 

DOS JORNALISTAS 

'~m 75% das unidades que contam com jornalistas 1 na E~ 

brapa. O profissional está vinculado diretamente aos 

SDTs ou similares, senào que nas Empresas Estaduai s 



esse porcentual atinge 100% ; 

-~ jornal e o rádio são os meios de comunicação mais u 

tiliza,dos'~ na divulgação feita pe los jornalistas, se 

guindo-se da TV e revistas; 

- a maioria, entretanto, opina que e a TV que traz os 

maiores índices de retorno as mensagens emitidas; 

-o "release" convencional (1 a 2 laudas) é o mais utili­

zado pelos jornalistas do Sistema, seguindo-se de ma~ 

rias completas (n9 livre de laudas) e de tamanho intrr 

mediário (3 a 4 laudas) i 

-as fontes de informação dos jornalistas sao, preferen 

cialrnente, 1) oS'[?esquisadores; 2) identificadas pelos 

próprios jornalistas; 3) solicitadas por alguém de f~ 

ra da instituição; 4) advincf'as do difusor; e 5) gera ...,. 

das por outras notícias; 

-os jornalistas do Sistema nao identificam, em sua mab 

ria, problemas para sé relaciornrem com os pesquisadS? 

res; 

-a metade dos jornalistas observados identifica algum 

tipo de interferência no trabalho que realizam, 

por parte dos difusores, chefias (direções) ou pesqu:!:. 

sadores. 
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AP.t:NDICE 1 (Quadros) 

QUADRO-I. -RETORNO DOS QUESTIONÁRIOS-

UNIDADES 
REGIOES/EMBRAPA DIFUS/' JORN/ N/'l' N/'l' 

DIFUS. JORN. JOíRN. DIFUS. DIFUS. JOHN. 
CNPFT X X 

CPATB X X 

U/BAGt: X X X 
SUL CNPUV X X X 

CNPT X X 

CNPSA X 

CNPSo X X 

S.CARLOS X X 

SNLCS X X 
SUDESTE CNPGL X X X 

CNPMS X X X 

CTAA X X 

CNPAF X X 

DOURADOS X X 

C.OESTE CNPGC X X 

CNPH X X 

CENARGEM X X 

CPAC X X 

CPATU X X 
CNPSD X X X 

MANAUS X X 

NORTE P.VELHO X X 

MACAPÁ X X X 

R.BRANCO X X X 

B.VISTA X X X 

CPAP X X 

CNPC X X 

CNPCo X X 

NORDESTE CPATSA X X 

CNPA X X 

CNPMF X X 

TEREZINA X X 
totais 30 14 7 1 1 18 

E.ESTADUAIS 

SUL EMPASC X X 
SUDESTE EMCAPA X X 
C.OESTE EMGOPA X X 
C.OESTE EMPAER X X 

NORDES. EPEAL X X 
NORDES. EPACE X X 
NORDES. IPA X X 
NORDES. EPABA X X 

totais 6 6 2 2 

totais (geraD 36 20 7 1 3 20 

obs: CNPSA- O difusor nao respondeu~ questionário. 



.,IV. 

OBS:Expresso em n9 de anos. 



QUADRO-III. "RELAÇÃO DOS CURSOS DOS JORNALISTAS" 

REGI6ES/ UNIDADES 

EMBRAPA 
JORN. C.SOC. PROVIS. CURSOS 

CNPFT x x 

CPATB X 

SUL CNPT X 

CNPSA X 

CNPSo X 

CNPAF X X 

DOURADOS X 

CNPGC X 
C.OESTE 

CNPH X 

CPAC X 

( , 

CPATU X 
NORTE 

B.VISTA X 

CPATSA X 

NORDESTE 
CNPMF X 

...... 93% _ •. 7% 14% 

E.ESTADUAIS 

* SUL EMPASC X X 

SUDESTE EMCAPA X X 

C.OESTE EMGOPA X X 

C.OESTE EMPAER X 

NORDES. IPA X X 

NORDES. EPABA X 

- 67%- 33% 67% 

* MS em Jornalismo Agrícola 



:;;v .. 

DE CURSOS DOS DIFUSORES 

REGIOES~NIDADES 
MBRAPA AGR. VET. COM. AGR. VET. EXT. COM.e' EXT. 

Ç,NPFT X X X 
CPATB X X 
U.BAGÉ X 

SUL CPAUV X X 
CNPT X X X 
CNPSo X X X 

S . CARLOS X X 
SNLCS X X 

SUDESTE CNPGL X X 
CNPMS X X 
CTAA X X X 

CNPAF X 
DOURADOS X 
CNPGC X 

C.OESTE CNPH 1 X X 
CENAz,GEM 
CPAC X X 

CPATU X X 
CNPSD X X 
MANAUS X 
P.VELHO X 

NORTE MACAPÃ X X 
R.BRANCO X X X 
B.VISTA X 

CNPC X X 
CNPCo X X 
CPATSA X 

NORDES. CNPA X 
TEREZINA X X 
CNPMF X X X 

87% 7% 3% 3% 33% 40% 

E.ESTADUAIS 

SUDES. EMCAPA X X 
C.OESTE EMGOPA X 
C.OESTE EMPAER X X 

NORDES. EPEAL X X 

NORDES. EPACE X X 

NORDES. EPABA X X 

0% % 17% 50% 

NARGEM, em ADM. 

2 CPAC , PhD em COm. Massa 



OUADRO -V. 

-Respostas dos DIFUSORES até Quadro XVIII­
O QUE OEFINF. DIFUSÃO DE TECNOLOGIA ? 

UNIDADES 
REGIÕES/EMBRAPA 

SUL 

SUDESTE 

C.OESTE 

NORTE 

NORDES. 

CNPFT 
CPATB 
U.BAGÉ 
CPAUV 
CNPT 
CNPSo 

S.CARLOS 
CNLCS 
CNPGL 
CNPMS 
CTAA 

CNPAP 
DOURADOS 
CNPGC 
CNPH 
CENARGEM 
CPAC 

CPA'I'U 
CNPSD 
MANAUS 
P.VELHO 
MACAPÃ 
R.BRANCO 
B,VISTA 

CNPC 
CNPCo 
CPATSA 
CNPA 
TEREZINA 
CNPMF 

E. ESTADUAIS 
SUDESTE EMCAPA 
C.OESTE EMGOPA 
C.OESTE EPEAL 
NORDES. EHPAER 
NORDES. EPACE 

1 2 

X 

3 

X 
X 

X 

X 

X 

4 

x 
X 

X 
X 

X 

X 
X 

X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 

X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 

S/R 

X 

X 

X 

X 

03% 14% 72% 11% 

l-Difusão de Tecnologia e a atividade de processar e emitir in­
formações da pesquisa para o homem do campo. 

2-Difusão de Tecnologia é a atividade de processar e emitir in­
formações da pesquisa para os extensionistas. 

3-·D.T é a atividade organizada de estratégias de comunicação visando atin­
gir com informações todos os setores sociais interessados ros resultados 
da pesquisa agropecuária. 
D.T é a atividade que proporciona não apenas a informação unidirecional , 
mas a cx::rnunicação dialógica entre os setores interessados no desenvolvi­
mento, sej a a p3squisa, extensão, produção, goverro e a p::>pulação em ge­
ralo 



QUADRO-VI. OP.INIÃO RESUMIDA DOS DIFUSORES SOBRE D.T. 

UNIDADES 
Regiões/EMBRAPA 

J..uu. 

CNPFT "D.T deve ~squisar sobre proCEssos e relaçi3es sociais ••• " 
CPATB 
U.BAGÉ 

SUL CNPUV 
CNPT 
CNPSo "Envolve série de estratégias técnico-científicas de com." 

S.CARLOS 
SNLCS "Atribuição de realimentar a pesquisa agropecuária ••• " 

SUDESTE CNPGL 
CNPMS "Cbnjunto de açi3es que se apoia no conCEito de interclisc~ 
CTAA 

CNPAF 
DOURADOS 

C.OESTE CNPGC 

NORTE 

CNPH 
CENARGEM 
CPAC "conceito utilizado para descrever corro o desenvolv j 

CPATU 
CNPSD 
MANAUS 
P • VELHO "= conCEito difun:lido pela EMBRAPA ••• " 
MACAPÁ 
R.BRANCO 
B.VISTA 

CNPC 
CNPCo 

" ••• sem adoção não há difusão de tecn:>logia." 

NORDESTE CPATSA 
CNPA 
CNPMF 
TEREZINA 

E.ESTADUAIS 
SUDESTE EM CAPA 
C~OESTE EMGOPA 
C.OESTE EMPAER 
NORDES. EPEAL 

" ~ ' " . 

NORDES. EPACE " ••• envolve identificação, questionarrerrto e priorização" 
NORDES. EPABA 



QUADRO-VII ~ 

REGIC5E S/O NIDADES 
EMBRAPA 

GJPFT 
CPATB 
ml~ 

.J...U .L. 

roR 'OtJÊ: É mRRErO 01PMAR A ATIVIDADE DE DIF. DE TEGJ. 

"mais importante é a qualidade com que e feito ... " 

SUL 
rnPW "mmpreerrle transf. de tecn. p/ clientes mediatos e irrediatos" 

SUDES. 

CNPr 
CNPSo 

S.CARLOS 
SNLC3 
CNPGL 
CNPMS 

CNPAF 
OOURAIX)S 

"enfoca mnjunto de estratégias recessarlas para a transferên­
cia dos resultcrlos de Ill.aI"eira eficiente .•. " 

"alt~':"=:t"':" fi. 81m~SS.Y.> neo innlica TYfI.Ylan-'~él .••• " 
"Difusã:> nã:> tem programação ... , tenta divul. c/ neios disp:m~ 
"trabaTha dentro do mnceito da El'JlBRAPA ... , ... difusor deve 
participar das diferentes etapas da pesquisa". 

C OESTE CNPGC ". •• o n::me não é relevante ,. .. " 
• CNPH "faz a divulgação dos resultcrlos ao públim geraL .. " 

CENARGEM 

NJRTE 

CPAC 

CPA'IU 
CNPSD 
MANAUS 

! P.VELHO 

" tenro é mnsagrcrlo pela EMBRAPA~ 
"Tr abalh:> realizado definido na questão 1" 

MACAPÁ ,"Pepassarros mnl-Ecirrentos para alguém, isto já é difusão ... " 
R.BRANm" ••• esforço numa região que falta fazer quase tudo ... " 
B. VISTA "terTID é mais abrangente que outras proPOstas. Pode-se aqre­

qar a palavra "rural". 

NJRDES. 

GJPC 
CNPCb 
CPATSA 
CNPMF 

"ações voltadas para produtores, estudantes, extensionistas .. ~' 
" ••. envolve , diversos seqmentos do setor aqrímla •.. " 
11 

"Busca agilizar nEcanisrro para qre resulta::1os cheguem éDS usu­
ários". 

TEREZINA "é o temo CItE se aproxima mais da realidade" 

E. ESTADUAIS 
SUDES. EMCAPA 
c.OESTE EM3JPA 
C.OESTE EMPAER 

NJRDES. EPEAL 
NJRDES. EPACE 
NJRDES. EPABA 

"ações buscam atingir o produtor fOr várias estratégias ... " 
11 

" •.• preenche requisitos míninos l?ara desenvolvimento do traba­
lh:>" 

" ... açÕes gerérlas pela pesquisa sã:> transferidas éDS interes -
sados" 



II. TERMJ MAIS EXA[Q PARA DEFINIR TRABALHO REALIZA 

DIVUlG. DIVUlG mr.1:UN. mJl.'1UN. DIVULG. mr.1:UN. 
TEC/CIEm'. CIEm. RURAL CIENl'. RURAL SOCI~ 

CNPFT 
CPla'B X X 

SUL 
CPAIN 

X 

CNPT 
CNPSo 

S.CARIDS 
X 

SNLCS 
SUDES. CNPGL 

CNPMS 
CI'AA X 

CNPAF X 

X 

CNPGC 
C 

CNPH 
CE'NA..R.GEM. X 

CPAC X 

CPATU X X 

CNPSD 
MANAUS 

NJRTE P.VEllIO X 

R.BRANm 
B. VISTA 

CNPC 
CNPCb 

KORDES. 
CPATSA X 

CNPA X 

TEREZINA 
CNPMF 

E. ESTADUAIS 
SUDES. EMCAPA 
SUDES. EMX)PA 
C.OESTE EMPAER 

EPEAL X 
KORDES. EPACE X 

KORDES. EPABA 

6 2 3 3 1 1 



"''''' J 

QUADRO-IX INTENSIDADE DO USO DOS HEIOS FORMAIS PELOS n:-r:F'USORES 
UNIDADES TELEVIS. RÁDIO JORNAL PEVI,STAS DUBL. E~~B. 

REGIOES/EMBRAPA s a r n s a r n s a r n s a r n s a r n 

CNPFT X X X X X 
CPATB X X X X X 
U.BAGÉ X X X X 

SUL CPAUV X X X X X 
CNPT X X X X X 
CNPSo X X 

S.CARLOS X X X X X 

CNLCS X 

SUDESTE CNPGL X X X X X 
CNPMS X X X X X 

CTAA X X X X X 

CNPAF X X X X X 
DOURADOS X X X X X 
CNPGC X X X X X 

C.OESTE CNPH X X X X X 
CENARGEM X X X X X 
CPAC X X X X X 

CPATU X X X X 
CNPSD X X X X X 

MANAUS X X X X X 

NORTE P.VELHO X X X X X 
MACAPÃ X X X X X 
R.BRANCO X X X X 
B,VISTA X X X X X 

CNPC X 

CNPCo X X X X '\( 

CPATSA X X X X 
NORDES. CNPA X X X X X 

TEREZINA X X X X X 

CNPMF X X X X X 

E.ESTADUAIS 
SUDESTE EMCAPA X X X X X 
C.OESTE EMGOPA X X X X 
C.OESTE EPEAL X X X X X 
NORDES. EMPAER X X X X X 
NORDES. EPACE X X X X 

!';lORDES. EPABA X X X X X 



QUADRO X - INTENSIDADE DO USO DOS MEIOS INFORMAIS PEIDS DlFUSORES 

C.PESSOAL REUNIÃO REUNIÃO REUNIÃO REUNIÃO OUTROS 

REGIOESUNIDADES 
E TELEH"'. PESC)o PB.ODUI'()R EXTENS. V.PUBL. TIPOS 

EMRRAPA s a r n S a r n S arri s a r n s a r n 

CNPFI' X X X X X X X 
CPATB X X X X X 

SOL U/BAGÉ X X X X 
CPNN X X X X X XX 

CNPI' X X X X X 
CNPSo X X X X X 

S/CARIDS X X X X X 

CNLCS X X 

SUDES. 
CNPGL X X X X X X X 

CNPMS X X X X X X 

CTAA X X X X X X 

CNPAF X X X X 
DOURProS X X X X X 

C.OES. 
CNPGC X X X X X X X 

CNPH X X X X X 

CENARGEM X X X X X 
CPAC X X X X X 

CPATU X X X X X 

CNPSD X X X X XX 
MANAUS X X X X 

tVRI'E P/VELHO X X X X X 

MACAPÁ X X X X X 
R/BRANm X X X X X 
B/VISTA X X X X X 

CNPC X X X X X 
CNPCb X X X X X 

tVRD. 
CPATSA X X X X X 
CNPA X X X X X 
TEREZlNA X X X X X 
CNPMF X X X X X X X 

E. ESTADUAIS 
SUDES. EMCAPA X X X X X 
C.OES. H-mPA X X X X X X 
C.OES. EPEAL X X X X X X 
tVRD. EMPAER X X X X X 
NJRD. EPACE X X X X X 
NJRD. EPABA. X X X X X 



QUADRO XI - EOUIPAJlftENTOS DISPONÍVEIS NOS sors 

REGIOES
UNIDADES CAM. IAB. GRAV VID. CAM. RET- AMP EST. GRAF .l\'1EC-l\ ESP. PROJ OU-
EMRRAPA FOr. Far. CAS. VID. PRO. S(1v1. SCM PROP FONE REIV SLID TEOS 

GIPFT 3 1 :2 2 1 1 1 5 
CPl'ITB 2 1 2 1 2 3 
U/BAGÉ 1 1 1 1 1 

SUL 
CPNJV 1 1 1 1 
CNPI' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 X 
CNPSo 3 2 1 1 5 1 la 

S/CARIDS 1 2 2 

CNLCS 1 2 1 2 

CNPGL 1 1 1 1 1 X 
SUDES. 

CNPMS 1 1 2 1 1 4 
CI'AA 5 2 2 2 1 4 

CNPAF 2 1 2 3 1 1 X 
DOURNXJS 1 1 1 3 1 1 3 

C.OES. 
CNPGC 1 1 1 2 1 2 
CNPH 3 4 2 2 
CENARGEM 4 1 1 1 1 2 

CPAC 3 1 1 4 1 2 

CPATU 1 2 1 
GIPSD 1 1 1 1 
MANAUS 2 2 2 1 3 

NJRI'E P/VEIRO 1 1 1 4 2 
MACAPÁ 1 1 1 
R/BRANCD 2 1 1 1 2 1 2 
B/VISTA 1 1 

GIPC 1 1 
CNPCb 2 1 2 3 

NJRD. 
CPATSA 2 1 1 5 2 6 
CNPA 3 1 1 4 1 2 
1'EREZINA 1 1 1 1 1 1 
CNPMF 1 1 1 1 1 1 1 1 X 

E. ESTADUAIS 
SUDES. EMCAPA 1 1 1 1 1 
C.OES • .EM))PA 1 1 X 
C.OES. EPEAL 2 1 2 2 

NJRD. E..'I'v1P AER 1 1 1 1 1 1 1 1 
NORD. EPACE 1 1 1 
NORD. EPABA 1 3 2 4 



XII -

REGldES
UNIDADES 
EMRRAPA 

CNPFr 
CPAIT'B 

SUL 
CPNN 
CNPT 

CNLCS 

SUDES. CNPGL 
CNPMS 
crM 

CNPAF 

C.OES. 
CNPGC 
CNPH 
CENARGEM 
CPAC 

CPATU 
CNPSD 
MANAUS 

N)RI'E P/VELHO 
MACAPÂ 
R/BRANCD 
B/VISTA 

CNPC 
CNPCb 

N)RD. CPATSA 
CNPA 
TEREZlNA 
CNPMF 

LJU1.."·"'. EMCAPA 
• ErvmPA 
• EPEAL 

• EMPAER 
• EPACE 

RECURSOS 

SIM 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

NÃO 

X 
X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 

X 

X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 

X 
X 

X 
X 
X 
X 



.J..V I . 

QUADro XIIi: -'" JUSTIFICATIVAS P/RECURSOS INSUFICIENTES 

_ UNIDADE 
REGIOESEMBRAPA 

SUL 

CNPFT 
CPATE 
U/BAGt: 
CPAUV 
CNPI' 
CNPSO 

S/CARIDS 
CNLCS 

SUDES CNPGL 
CNPMS 
crAA 

CNPAf' 
[X)URADOS 
CNPGC 

C.OES CNPH 
CENARGEM 
CPAC 

CPA'IU 
CNPSD 
MANAUS 
p/VEli-Io 

NORTE MACAPÁ 

NORD. 

R/BRANm 
B/VISTA 

CNPC 
CNPCo 
CPATSA 
CNPA 
TERESINA 
CNPMF 

E. ESTADUAIS 
SUDES~ ~A 

C. OES. EMGOPA. 
C. OES. EPEAL 
NORD. EMPAER 
NORD. EPACE 
NORD. EPABA. 

"crise econômica do pais,falta de recursos e planejamento" 
"frequentes oortes orçamento original" 

"recursos insuficientes, sofrem oortes, investimento preterido'· 

"retração financeira que a EMBRAPA vive" 

"parte de editoração exige muitas vezes os recursos ooncedidos" 
"existem cortes na programação e não se pode fazer tudo" 
"orçamento da DT sofre cortes" 

"grande abrangência de rolturas e diversidade de usuários" 

"não pennitem ampliar e/ou aperfeiçoar atividades de difusão" 

"há falta de recursos na Empresa 
"orçamentos mo são considerados ,mas exigidos numéricamente" 

"recursos n/custeio atendem parcialmente e p/investimento s insuf~ 
"repartiçãõ com a pesquisa é- desigual" 
"falta de equipamento de video e (l/som" 

"simplesnente é insuficiente" 
"oortes limitam nossas ações" 
"faltou em 85 recursos para publicar 7 trabalhos" 

"não atendem necessidade e meio disponivel na época oportuna" 

"mo atendem a demanda em tempo oportuno" 

"programação não é cumprida por falta de recursos" 
"sempre em desaoordo cem previsão orçamentária" 

"nenhum recurso mandado nas zonas p/ET'1BRAPA" 
"geralmente é aprovado 10% dos recUrsos solicitados" 
"não preenche requisitos rninírros p/executar trabalhos" 
"não oobrem necessidades e mo são utilizados devidamente" 
"dificulta realização da matéria dos eventos programados" 



..,\.vve 

Y..IV - NllMERO DE PESSOAS TRABALHAl'1 NO SDI' 

o à 25 3 à 5 6 à 8 9 à 11 + de 

X 
CPATB X 

SUL X 
CPPDV X 
GlPT X 
CNPSO X 

X 
CNLCS X 

SUDES. CNPGL X 
CNPMS X 
C"TAA X 

X 
X 

CNPGC X 
CNPH X 
CENARGEM X 

CPAC X 

CPATU X 
CNPSD X 
MANAUS X 

X 
NJRIE 

MACAPÁ X 

R/BRANCl) X 

B/VISTA X 

X 

CNPCb X 
X 

NJRD. 
CNPA X 

TEREZlNA X 

CNPMF X 

E. ESTADUAIS 
SUDES. EMCAPA X 
C.OES. EM:DPA X 
C.OES. EPEAL X 
NJRD. EMPAER 
NJPD. EPACE X 

NJRD. EPABA. X 



109. 

QUADRO XV - qJADRO FUNCION.n.L MSICO DAS SDrS 

DIFUS. LTORN. EDIT. SECREr BIBL. FCJI'(X; RP OUI'ROS 

REGI(5ES
UNIDlmES F.UX. 
EMmAPA 

CNPFr 2 1 2 
CPATB 1 1 1 

SUL U/BAGt: 1 3 2 
CPJllJV 1 
CNPT 2 1 1 1 2 
CNPSo 3 1 1 

S/CARIDS 1 
CNLCS 1 1 

SUDES. 
CNPGL 2 4 1 2 
CNPMS 2 2 
crAA 1 1 1 

CNPAF 5 1 2 
OOURl'OOS 1 1 2 

CNPGC 5 1 1 2 1 
C.OES. 

CNPH 2 2 1 1 
CENARGEM 1 

CPAC 2 1 1 1 1 1 

Cl'ATIJ 1 1 1 1 

CNPSD 3 1 2 1 
MANAUS 1 1 

NJR!.'E 
p/VEmo 1 2 
MACAPÁ 1 
R/BRANCD 1 
B/vrsrA 1 

CNPC 1 
CNPCb 1 
Cl'ATSA 2 1 1 2 

NJRD. 
CNPA 2 2 
TEREZlNA 1 1 2 1 
CNPM.F 1 1 1 1 

E. ESTADUAIS 
SlJDES. EMCAPA 4 1 1 3 3 
C.OES. EMJJPA 1 1 
C. OES. EPEAL 2 
NJRD. EMPAER 1 
NJRD. EPACE 2 
NJRD. EPABA. 2 1 



Q U AD RO XVI-UNIDADES QUE CONTAM C'CM JORNALISTAS 

REGIOES
UNIDADES 

NÃO EMRRAPA SIM 

CNPIT X 
CPATS X 

SUL U/BAGÉ X 
a>mv X 
CNPT X 
CNPSo X 

X 
S/CARIDS X 
CNLCS X 

SUDES. 
CNPGL X 
CNPMS X 
CTAA 

CNPAF X 
DOURPOOS X 

C.OES. 
CNPGC X 
CNPH X 
CENARGEM X 
CPAC X 

a>ATU X 
CNPSD X 
MANAUS X 

P/VELHO X 
NJRrE 

MACAPÁ X 

R/BRANm X 

S/VISTA X 

CNPC X 

CNPCo X 

a>ATSA X 
NJRD. 

CNPA X 

TEREZINA X 

CNPMF X 

E. ESTADUAIS 
SUDES. EMCAP A X 

C.OES. EM:DPA X 
C.OES. EPEAL X 
NJRD. EMPAER X 
NJRD. EPACE X 
NJRD. EPABA. X 



QUADRO XVII -) TRABZ\UfO IX) JORNALISMO NO SDI' f':? 

REGIOES
UNIDADES FUNDA- IMI?OR- INI'ERES DISPEN NEGA-
.EMmAPA MENTAL TANTE SAN'I'P. SÁVP.L 'T'DTO 

CNPIT X 
G'ATB X 

SUL U/BAGt: X 
G'lVV X 
CNPT X 
CNPSo X 

S/CARIDS X 
CNLCS X 

SUDES. CNPGL X 

CNPMS X 

crAA X 

CNPAF X 

OOURPOOS X 

CNPGC X 
C.OES. 

CNPH X 

CENARGEM X 

CPAC X 

G'A'IU X 

CNPSD X 

MANALlS X 

tDRIE P/VELHO X 
MACAPÁ X 

R/BRANCD X 

B/VISTA X 

CNPC X 

CNPCb X 

Cl'ATSA X 
NJRD. 

CNPA X 

TEREZlNA X 

CNPMF X 

E. ESTADUAIS 
SUDES. EMCAPA X 
C.OES. EMnPA X 
C.OES. EPEAL X 
NJRD. EMPAER X 
mIm. EPACE X 

NJRD. EPABA. X 



QUADRO XVIII - PARA A TAPEFA DE DIVULGACÃO A PESSOA INDICADA :t:? 

REGIOES UNIDADES PESQUISAIX)R JORI\IALISTA JORNALISTA DlFUSOR OUTROS 
E.M:fRAPA DE M01 DQSDT TECNOLOGIA 

CNPET X X X X 
CPATB X X X 

SUL U/BAGt: X X 
O?"PJ.N X 
CNPT X 
CNPSo X 

S/CARlDS X 
CNLCS X 

SUDES • 
CNPGL X X X 
CNPM.S X 
crAA X X X 

CNPAF X 
OOURJIOOS X X X 

C.OES. 
CNPGC X 
CNPH X X 
CENARGEM X X X X 
CPAC X 

O?ID'U X 

GJPSD X X 

MANAUS X 

P/VEIRO X 
NJRI'E 

MACAPÁ X 

R/BR.AN::D X 
B/VISTA X X X X 

CNPC X X X 
CNPCb X 

NJRD. 
CPATSA X X 
CNPA X 
TEREZlNA X 
CNPMF X 

E. ESTADUAIS 
SUDES. ENCAPA X 
C.OES. EMl)PA X 
C.OES. EPEAL X X 
NJRD. EMPAER X 
NJRD. EPACE X 
NJRD. EPABl-\. X 



11.3. 

0UADRO -XIX. 

-Resposta dos JORNALISTAS at~ Quadro XXX-

6RGID J'() QUAL O JORNALISTA ESTÁ LIGAOO (FUNCIONALMENTE) 

REGIÕES/ UNIDl\DES 

SUL 

C.OESTE 

NORTE 

EMBRAPA 

CNPFT 

CPA'ltl 

CNP1' 

CNPSA 

CNPSO 

CNPAF 

OOURACOS 

C'NP<X: 

CNPH 

CPAC 

CPj\TU 

B.VISTA 

NORDESTE CPJ\TSA 

Q\JPMF 

E. ESTADUAIS 

SUL EMPASC 

SUDES1E EM::'A1?A 

C.OESTE EMnPA 

C.OESTE EMPAER 

NORDFS. IPA 

NORDES. EPABA 

SD'I' % o-IEFIA % 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

15 75 5 25 

oli. Na UEPAE. B. Vista, o jornalista é taml:ém o difusor. 



QUADRO-XX. -ONDE E COM QUE FREQUf:NCIA OCORRE A DIVULGAÇAO-

Rf.GIOES/~~Fr:~s TBI,EVIS. 
s a r 

CNPFT X 

CPATB X 
SUL CNPT X 

CNPSA X 

CNPSo X 

CNPAF X 

DOUEADOS X 

C.OES~ CNPGC X 

NORTE 

CNPH 

CPAC 

CPATU 

B.VISTA 

CPATSA 
NORDE. CNPMF 

EMPRESAS EST AO. 

SUL EMPASC 

SUDES. AMCAPA 

C.OES. EMGOPA 

C.OES. EMPAER 

NORDE. IPA 

NORDE. EPABA 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

n s 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

RÁDIO 
a r n 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

JORNAL 
s 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

a r 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

n 
REVISTJlS 
s 

X 

X 

X 

X 

a r n 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

Ç)UTROS 

xl 

xl 

x3 

1 
X - Informativo (jornal) para pfiblicos interno e/ou externo; 

x2_ EBNi 

x3_ Publicações técnico-científicas. 

.l.J-4. 



0UADRO -XXI. MEIO 

REGlÕES/ UNIDADES 

SUL 

C.OESTE 

NORrE 

EMBRAPA 

CNPFr 

CPATa 
CNPI' 

CNPSA 

CNPSO 

CNPAF 

DOURAOOS 

rnPGC 

CNPH 

CPAC 

CPATU 

B.VISTA 

NORDESTE CPATSA 
CNPMF 

E. ESTADUAIS 

SUL EMPASC 

SUDESTE EM:::APA 

C.OESTE EMnPA 

C.OESTE EMPAER 

NORI)P'S. IPA 

NORDES. EPABA 

QUE 

TV 

X 

X 

X 

X 

x 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

TEM MAIOR RETORNO NA 

RÂDIO 

X 

X 

X 

X 

X 

JORNAL 

X 

X 

X 

x 

X 

X 

X 

115. 

DIVULGAr:ÃO 

REVISTAS OUTRAS 

X 

X 

X 

X 



,!UADRO - XXII PREPERA TvíArrrt':RIA ElVI. FORM].I DE: 

REGIÕES/ UNIDADES 

SOL 

C.OESTE 

NORrE 

NORDESTE 

EMBRAPA 

CNPFT 

CPl\'l'a 

CNP:r 

CNPSA 

CNPSO 

mPAF 

mPGC 

mPH 

CPAC 

CPATU 

B. 

E.ESTADUAIS 

SUL EMPASC 

SUDESTE 

C.OESTE 

C.OESTE EMPAER 

Noqnp;s. IPA 

NORDES. EPABA 

RElEASE 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

x 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

~1t\T . COMPL. 

X 

X 

x 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

MAIS 
RELEJlSE 

X 

X 

X 

x 

x 

x 

X 

.. 

S() TELEP. OUI'Rl\S 

x 

X 

x 

X X 

X 



,,!UADRO - XXIII. ORGANIZA ENTREVISTAS COLETIVAS? 

REGIÕES/ UNIDADES 

SUL 

C.OESTE 

NORrE 

EMBRAPA 

CNPIT 

CPATB 
CNpr 

CNPSA 

CNPSO 

CN.PAF 

IXJURAOOS 

CNPGC 

CNPH 

CPAC 

CPATU 

B.VISTA 

NORDESTE CPl\TSA 
CNPr1F 

E.ESTADUAIS 

SUL EMPASC 

SUDESTE EM:::APA 

C.OESTE EMnPA 

C.OESTE EMPAER 

NORDF,S. IPA 

NORDES. EPABA 

SIM 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

NÃO 

X 

X 

X 

X 

x 

X 

X 

X 

X 

117 . 



118. 

~UADRO - XXIV EM QUE SITUACÃO ORGANIZA ENTIDADES COLETIVAS 

REGIÕES/ UNIDADES 
EMBRAPA 

SUL 

C.OESTE 

NORrE 

NORDESTE 

CNPFT 

Cl?ATe 

awr 
CNPSA 

CNPSO 

CNPAF 

OOURAJX)S 

CNPGC 

CNPH 

CPAC 

eventos muito especiais 

eventos,visitas importantes,noticlas de inter. à comunidade 

em acontecimentos que foqem à rotina,visita Presidente e técn. 

quando o assunto análise mais profunda 

visita de Presidente ou autoridade.Reuniões e encontros técn. 

evento de importância sócio-econôrnica p/a popul.ou relevante 

CPATU quando há necessidade de divulgar determinada pesq.ou esclar. 

B. VISTA quando autoridades ou técn. de alto ni vel visi tarn Wlidade 

CPATSA visita do Presidente,anÚIlcio de fato novo 

CNPNF 

E . ESTADUAIS 

SUL 

SUDESTE 

C.OESTE 

C.OESTE 

NO~T)r.S. 

NORDES. 

EMPASC 

EM:APA situação que desDerta atenção da imprensa de maneira geral 

f1v1CDPA 

EMPAER sempre que fato politico,adrninistrativo ou técn. justificar 

IPA 

EPABA 



")UADRO - XXV A PRIORIDADE DA DIVULGACÃO QUE REALIZA ~ ? 

REGIÕES/ UNIDADES INFORM. 
Ei"lBRAPA DE PESQ. 

SUL 

C.OESTE 

NORrE 

1 

CNPFT x 

CPATa 
CNPI' X 

GJPSA X 

CNPSO X 

CNPAF 

DOURADOS X 

CNPGC 

CNPH 

CPAC 

CPATU 

X 

B.VISTA X 

NORDESTE CPATSA 

CNH1F 

E.ESTADUAIS 

SUL EMPASC 

SUDESTE EM:APA 

C.OESTE EMG:)PA 

C.OESTE EMPAER 

NORl)F,S. IPA 

NORDES. EPABA 

2 345 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

INFORM. 
Q IDENT. 
123 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

4 

X 

X 

5 

X 

X 

INFOPM. 
DO DIFUS. 

1 2 3 4 5 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

INFORM. 
SOLIC. 

1 2 

X 

X 

X 

3 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

4 

X 

X 

X 

X 

X 

5 

X 

X 

X 

INFORM. 
DE NOTICIAS 

1 2 3 4 5 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 



QUADRO..,.XXVI. 

REGI""ECUNIDADES 
v ~'EMBRAPA 

CNPIT 

CPATB 

SUL CNPT 

CNPSA 

CNPSo 

CNPAF 

SUGESTOES PARA APERFEIÇOAMENTO DA RELAÇÃO ENTRE 

A INSTITUrçÃOE OS MEIOS DE COMUNIf:AÇÃO 

'~ .. que o jornalista possa dedicar-se integralmente ... " 

" mais apoio da Chefia à comunicaç2ü./sem sobrecargas ... 

DOURADOS" n2ü há recessidade de aperfeiçoarrento" 
CENTRO CNPCG 
OESTE 

NJRrE 

CNPH 

CPAC 

CPATU 

'Visita éüS órg2üs/envio de cartões/ cnnfraternizaç2ü ... " 

~' .• jornalistas devem acnmpanhar de )J8rto a pesquisa ... " 

~' •. jornais cnntem cnm jornalistas especializados ... " 

13. VIST A ~ .. estou prepararrlo seminário à imprensa sobre a EMBRAPA" 

CPATSA ~ .. cx:mvidar equipes de jornais p/ visitar o órg~." 
~bRDBS. 

CNPMF ~' .. mais cnntatos com os órg2üs/franquia de telef. e telex~ 

EMPRESAS EST. 

SUL EMPASC 

SUDES, EMCAPA 

C.OES. EMGOPA 

C.OES. EMPAER 

NORDE. IPA 

NORDE. EPABA 

~ .• maior entrosarrento cnm a impresa deve ser incentivado." 

~ •• simplificar vocabulário dos pesquisadores/+ divulgaç2ü~' 

~ .. memr centralizaçãJ das informações/ + valorizaç2ü .•. " 

~' •. melhor estrutura de recursos hl.ID1anos/ +profissionais. " 

~ •. relação mais direta cnm veículo/ + divulgação ... " 

000. Opini~ resl.ID1Ída dos jornalistas, sobre o tema.. 



')UADRO -XXVII. O RELACIONM1EN1'O COM 0 PES0UISADOR É? 

I~GIÕES/ UNIDADES 
EMBRAPA 

SUL 

C.OESTE 

NORrE 

GJPIT 

cPA'l'e 

CNPI' 

CNPSA 

CNPSO 

CNPAF 

OOURAOOS 

CNPGC 

CNPH 

CPAC 

CPATU 

B.VISTA 

NORDES'm CPATSA 
GJP~1F 

E.ESTADUAIS 

SUL EMPASC 

SUDESTE EM:.::I\PA 

C.OESTE EMGJPA 

C.OESTE EMPAER 

NORT)F.S. IPA 

NORDES. EPABA 

IMO 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

BOM 

x 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

RAZOÁVEL PÉSSIMO 



~UADRO - XXVIII. OS PESQUISADORES 

REGIOES/ UNIDADES ESTAR 
EMBRAPA DISPON. 

P/ENTREV. 

rnPIT X 

CPATe X 

SUL CNPI' X 

CNPSA X 

CNPSO X 

CNPAF 

DOURADOS X 

rnPGC X 

C.OESTE 

NORrE 

CNPH 

CPAC 

CPATU 

B.VIS1'A 

NORDESTE CPATSA 
rnPMF 

E. ES1'ADUAIS 

SUL EMPASC 

SUDESTE EM:APA 

C.OESTE EM:.DPA 

C.OESTE EMPAER 

No~nF.S. IPA 

NORDES. EPABA 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

DAR 
INFORl'1. 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

122. 

COSTUMAM? 

IR DIR. RECUSAR FORNECER 
NA IMP. INFOR1'v1. P/INTERES. 

X 

X 

X 

X 

X 



,!UADRO - XXIX O PESQUISAOOH :E UMA PESSOA: 

REGIÕES/ UNIDADES 

SUL 

C.OESTE 

NORTE 

EMBRAPA 

CNPET 

O?ATe 
CNPI' 

CNPSA 

CNPSO 

CNPAF 

OOURAOOS 

CNPGC 

CNPH 

CPAC 

CPj\TU 

B.VISTA 

NORDESTE CPATSA 
CNPMF 

E.ESTADUAIS 

SUL EMPASC 

SUDESTE EM:APA 

C.OESTE EMGJPA 

C.OESTE EMPAER 

NORDF.S. IPA 

NORDES. EPABA 

1 

FEGIADA 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

IGUAL DI:PlcIL 

OUI'ROS ENTREV. 

X 

X 

RAZ0ÂVEL FÂCIL 

EN':!:'RJ.::V. 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

8f\ITREV. 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

OUT'R0..C! 

X 

X 

Xl 

X~ 

X 

X2 

X~'!!() pesquisalor, n::mnalnerrte nãJ se cxmterlta em gerar a notícia, ele quer" 
fazer a notícia e ser a notícia. 

;.!.!.Algt:ém que detém muito cx:mhecirrento mas não se preocupa em divulgá-lo" 

x3.!.!.Qs pesquisérlores não tem ronfiança no comunicaior" 



'lUADRO - xxx. AP6s PRODUZIR A MAT.t:RIA QUll1 VETA OU AUTORIZA 

REGIÕES/ UNIDADES 
EMBRAPA 

NINGUÉM DIFUSOR 

CNPFT X 

CPATe X 

SUL awr 
GJPSA 

GJPSO X 

GJPAF X 

C.OESTE 

NORrE 

DOURADOS 

CNPGC 

CNPH 

CPAC 

CP.?\TU 

B.VISTA 

NORDESTE CPATSA 
CNPMF 

E.ESTADUAIS 

SUL EMPASC 

SUDESTE Ervr::APA 

C.OESTE EMaJPA 

C.OESTE EMPAER 

NORIJRS. IPA 

NORDES. EPABA 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

PES0UISA 

X 

X 

X 

~IA 

OU 
DlREr'ÃO 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

x 

X 

X 

X 

OUTROS 

X 

X 

X 



~ADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

-Nome 

APE'WICE II (OfJR~'T'TONÁRIOS) 
(Difusor de ~ecnologi~--

-------------------------------------------------------------------
Local de trabalho -----------------------------------------------------

-Cargo ------------------------------------------------------------------
Há quanto tempo neste cargo ------------------------------------------
·Há quanto tempo nesta empresa ---------------------------------------
Formação acadêmica----BS em ------------------------------------------

MS em 
------------------------~----------------

PhD em -----------------------------------------

-Idade----( menos de 25 anos 

25 a 30 anos 

30 a 40 anos 

40 a 50 anos 

50 a 60 anos 

mais de 60 anos 

Tem cursos de especialização ou treinamento em comunicação ou di-

fusão de tecnologia ? 

) SIM ) NÃO 

Caso positivo, mencione quais : 

a) ____ ~------------------------------------------------------------
b) ______________________________________________ ~----------------

c) -----------------------------------------------------------------------

d)~--------------------------------------------------------------
e) ------------------------------------------------------------------
f) ____________________________________________________________ __ 

g)--------------------------------------------------------------

l25. 



1- MARQUE COM UM ( X ) O QUE CONSIDERAR MAIS ADEQUADO PARA DEFINIR 

DIFUSÃO DE TECNOLOGIA: 

Difusão de Tecnologia é a atividade de processar e emitir 

informações da pesquisa para o homem do campo; 

Difusão de Tecnologia é a atividade de processar e emitir 

informações da pesquisa para os extensionistas; 

Difusão de Tecnologia é a atividade organizada de estraté 

gias de comunicação visando atingir com informações todos 

os setores sociais interessados nos resultados da pesqui­

sa agropecuária; 

Difusão de Tecnologia é a atividade que proporciona nao 

apenas a informação unidirecional J mas a comunicação dia­

lógica entre os setores interessados no desenvolvimento , 

seja a pesquisa, extensão, produção, governo e a popula 

çao em geral. 

2- CASO TENHA UMA CONCEITUAÇÃO DIFERENTE E QUE CONSIDERA MAIS A -

PROPRIADA, DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA, MENCIONE ABAIXO : 

1- VOCt: PENSA QUE A ATIVIDADE QUE REALIZA PODE SER DEFINIDA EXATA 

MENTE COMO "DIFUSÃO DE TECNOLOGIA" ? 

) SIM ) NÃO 

..J,..t.:..u. 



3.1. CASO TENHA RESPONDIDO SIM,DIGA POR Qug. 

3.2. CASO TENHA RESPONDIDO NAO, QUAL DAS ATIVIDADES MENCIONADAS 

ABAIXO É A MAIS EXATA ? 

Divulgação técnico-científica 

Divulgação científica 

Comunicação rural 

Comunicação científica 

Divulgação rural 

Informação rural 

Informação científica 

o li tr a ............................................... . 

4_ NARQUE COM UM ( X ) OS MEIOS 

SUA ATIVIDADE: 

sempre 

TV 

Rádio 

Jornal 

Revistas ;( 

Publicações 

seriadas da 

Embrapa 

tontatos 

pessoais e 

telefonemas 

/ ) 

, 
as vezes 

DE COMUNICAÇÂO QUE USA NA 

raramente nunca 

..L.<:: I • 



,'-

Reuniões, 

stras., etc, .. entre 

sadores; 

Reuniões, enco s, 

s aS,etc,,1' 

s· , 

Reuniões, e 

p stras , etc, ,e 

nsionistas '; 

Reuniões de 

com vários 

cos; 

• 111 ............ '" .... .. 

• .. 111 111 111 • 111 111 111 111 ........ 111 111 111 • 

• .. 111 • '" • .. • .. • • .. • • • .. • .. • .. 

• as vezes rar nunca 

( 
.,. 

, ( 

( 

ABAIXO OS RECURSOS MATERIAIS IS PARA SEU 

TRABALHO O ) . 

a fotográfica ficador de som 

L fotográ co p/ gravar som (áudio) 

s ca própria 

sete s 

a de vídeo { Es fixo em r ou TV 

,( ) jetor e-tor de 1 

Outros • ! ...................... 111 .. '" ..... . • • r> 4< • 111 '" ... 111 • 111 111 ., .......... 111 ...... 111 ... 111 111 .. 111 ...... . 



6- OS RECURSOS FI IROS ENVIADOS AO 

o BOM DESEMPENHO DE SUA ATIVIDADE DE D 

SUFICIENTES PARA 

DE TECNOLOGIA ? 

() SIM ( ) 

6.1- SE I ICIENTES , PORQU~? 

" 
P TRABALHAM NO SETOR DE DIFUSÃO DE IA' 

EM SUA UNIDADE OU CENTRO? •...........• ,pessoas. 

b- VOCf'! COM OS S DE UM ISTA NO SETOR ? 

() SIM 

s-- PELA SUA EXPERI.t!NCIA O TRABALHO DE UM JORNALISTA NO SDT É? 

1 

tante 

ssante 

di 1 

lv-PARA A TAREFA DE DIVULGAÇÃO (VULGARIZAÇÃO) NA 

E IA A PESSOA MAIS 

O io 

o jornalista 

O jornalista 

o sor de 'I'ecno 

que 

ia 

ICADA É ? 

a pesquisa 

num veículo 

no SDT 

DE CI.t:NCIA 

comun a 

outros ............ '" ........ '" ...... ., ., ., ....... ., ......... '" .. ., ... ...... '" ................ .. 



11- DESCREVA ABAIXO A CONDIÇÃO DE CADA MEMBRO QUE TRABALHA NO SDT " : 

FO~~ÇÃO ACAD~MICA ENQUADRAMENTO FUNCIONAL FUNÇÃO REAL EXERCIDA NO SDT -

') • ~. ~ O 
K Q 'S C'~ -C~ 0'-0, - I. r -.. ~, ... -\ ........... - . ~ ........... . • • . .~.'.\ ~ ;, 5'.'Ç". . • . . . . . . • . • . . . • • • • 



-QUESTIONÂRIO-

( pI jornalista ou divulgador(a) de material 

para a imprensa) 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

-Nome -------------------------------------------------------------------
-Local de trabalho ----------------------------------------------------
-Cargo ------------------------------------------------------------------
-Há quanto tempo neste cargo 

-----------------------------------------

-Há quanto tempo nesta empresa ----------------.-----------------------
-Formação acadêmica----BS em -----------------------------------------

MS em -----------------------------------------
PhD em ----------------------------------------

-Tem cursos de especialização ou treinamento em comunicação ou di-

fusão de tecnologia ? 

) SIM ) NÃO 

-Caso positivo, mencione quais : 

a) ____ --------------------------~---------------------------------
b) __________________________________________________________ ___ 

c) 
--------------------------------~------------------------------------

d) ______________________________________________ ~ ____________ _ 

e) __________________________________ ~ ______________________________ ___ 

f) ----------------------------------------------------------------------
g)-------------------------------------------------------------

-Sua jornada diária de trabalho.é.de ......... horas. 

1 ) 1 . 



1]2 . 

_ 10CE EST~ SUBORDINADO DIRETAMENTE AO: 

Setor de Difusão de Tecnologia Setor de RP 

Chefia de instituição Outros: ................ . 

- J MATERIAL QUE vocE PREPARA ~ D~VULGADO, PUBLICADO OU NOTICIADO ON-

.JE ? E 'COM' 'QUE FREQUENCIA ? 

"-sempre as vezes 

'T'V 

raramente 

r: ) 

nunca 

rtADIO 

10RNAL 

0utros .. 

- t1\ SEU VER QUAL O HEIO DE COMUNICAÇÃO DE MAIOR RETORNO . NA DIVUL­

;AÇi\O DE INFORMAÇOES DA SUA INSTITUIÇÃO ? 

TV REVISTAS 

RÁDIO Outras ....•........................ 

JORNAL 

- 'oCE PREPARA MAT~RIAS PARA A IMPRENSA EM FORMA DE: 

"Releases" ( wna a duas laudas, informando o essencial 

Matérias completas ( todas as informações possíveis ) 

Mais do que um~release~ mas nao chega a ser uma matéria completa 

Apenas telefona para os colegas da imprensa, que vem ou não fa -

zer a matéria. 

o li ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

- ,JCE ORGANIZA ENTREVISTAS COLETIVAS? 

) SIM ) NÃO 



Jol- CASO POSITIVO, DIGA EM QUE SITUAÇÃO 

- A PRIORIDADE DA DIVULGAÇÃO QUE REALIZA É (enumere de 1 a 5 em 

ordem de importância ) 

informaç6es advindas da pesquisa, sobre assuntos gerais da 

empresa 

informaç6es que voce identifica, "trabalha" e depois repa..§. 

sa com os pesquisadores antes de enviar à imprensa 

informaç6es colhidas junto ao Difusor de Tecnologia 

informaç6es que lhe são solicitadas por pessoas de fora da 

Embrapa, como a própria imprensa e produtores 

informações motivadas por outras notícias divulgadas na im 

prensa 

133 . 

- 2UE SUGESTOES VOC~ DARIA PARA O APERFEIÇOAMENTO DA RELAÇÃO ENTRE A 

SUA INSTITUIÇÃO E OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO DE MASSA: 

- v SEU RELACIONAMENTO COM OS PESQUISADORES É ? 

OTIMO 

BOM 

RAZOÂVEL 

PÉSSIMO 

- US PESQUISADORES COSTUMAM : 

) estar sempre disponiveis para entrevistas 

-CONTINUA-



entrar em contato com você para dar informações 

entrar em contato com a imprensa diretamente 

recusar-se sistematicamente a dar entrevistas 

somente fornecer informações quando o assunto lhes interessa 

l~ - PARA vocg O PESQUISADOR ~ ? (marque com ( x ) ) urna ou mais) 

e um ser fechado, cheio de informações a dar 

um ser igual aos outros, mas arrogante 

alguém muito dificil de entrevistar 

alguém razoável de entrevistar 

alguém fácil de entrevistar 

ou : . . ~ •... ~ : ............................................................................................... .. 

1 .L - DEPOIS :DE PRODUZIR A MATÉRIA ALGUÉM VETA OU AUTORIZA A SUA PUBLI­

CAçA0, NA EMBRAPA ? 

) SIM ) NÃO 

11- CASO POSITIVO, QUEM? 

SE POSSíVEL, APRESENTE ABAIXO O ORGANOGRAMA DO SETOR EM QUE vocE 

TRABALHAf (ou anexe a este questionário) , 


